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APRESENTAÇÃO 
Em vinte e um anos de trabalhos de pesquisa-
desenvolvimento realizados no Campo Experimental de Paragominas, 
embora contando apenas com uma modesta infra-estrutura de apoio e 
um reduzido quadro de pessoal de campo, a Embrapa Amazônia Ori-
ental tem colocado à disposicão de seus clientes quase uma centena 
de publicações sobre diversos temas relacionados aos Sistemas produ-
tivos da zona rural da área de influência direta desse Campo. Entre-
tanto, em face desses trabalhos encontrarem-se dispersos no tempo e 
no espaço, o acesso às informações neles coritidas se tornou uma ta-
refa demorada e difícil. 
No momento que a Embrapa Amazônia Oriental completa 
60 anos de atividades técnico-científicas na Amazônia e instala, em 
parceria com municípios dessa região, seu Núcleo de Pesquisa-
Desenvolvimento e Transferência de Tecnologias da Belém-Brasília, 
considerou-se como oportuna e necessária a edição de uma coletânea 
reunindo os resumos desses trabalhos. Nesses resumos, apresentados 
em ordem cronológica de publicação, estão condensadas informações 
essencialmente sobre produção de forrageiras, formação, adubação e 
manejo de pastagens, ecofisiologia e controle de invasoras de pasta-
gens, produção de cultivos alimentares, espécies florestais e sistemas 
agrossilvipastoris. Ao final é apresentada uma bibliografia suplementar 
de trabalhos reportados nos resumos, mas publicados também em ou-
tro veículo. 
Espera-se, dessa forma, inforrriar aos produtores rurais, 
técnicos e acadêmicos de ciências agrárias e ao público em geral so-
bre os conhecimentos e tecnologias gerados para essa região, bem 
como facilitar a consulta dos trabalhos, de acordo com o assunto, au-
tor e espécies de plantas estudadas, principalmente. 
Miguel Simão Neto 
Pesquisador 
Embrapa Amazônia Oriental 
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INTRODUÇÃO 
A Rodovia eIém-BrasíIia corta as regiões nordeste 
e sudeste paraense, no sentido norte-sul, a partir do municí-
pio de Santa Maria, até o município de Dom Elizeu. O municí-
pio de Paragominas é o pólo mais desenvolvido dessa regLão 
e o que possui a melhor infra-estrutura básica. 
Essa importante rodovia teve início a seu uso ple-
no desde 1 971, a partir da preocupação dos governos milita-
res em ocupar a região ao Longo da estrada. A agricultura, a 
pecuária e a atividade madeireira foram introduzidas na região 
em épocas diferentes. O processo de ocupacão foi iniciado 
com a utilização do potencial da região de Paragominas para 
engorda de bovinos. Grandes projetos pecuários foram então 
estabelecidos, fortemente beneficiados com a política de in-
centivos fiscais, então existente. Assim, ocorreu a derrubada 
de extensas áreas de mata para formação de pastagens. 
O declínio das pastagens com o passar dos anos 
(de um modo geral entre 7 a 12 anos de uso), em fun ç ão de 
fatores edáficos, biológicos e de manejo, foi o grande pro-
blema surgido nessa fase. Simultaneamente, estabelece-se 
a agricultura familiar, formando-se colônias de pequenos 
agricultores. Considerando a existência de espécies florestais 
'Enç.-Agr., M.Sc., Pesquisador da Embrapa Amazônia OrientaL Caixa Postai 48, 
C[P 6601 7070, Beiérn, PA. 
'Eng.-Agr., Ph.D., Pesquisador da Embrapa Arna6nia Orientai. 
Eiiq.-Aqr. Av. Aimirante Barroso, Atameda Tatiana, n. 78, CEP 661 30-20. Beiém, 
PA 
de grande valor econômico nas matas ao longo da rodovia e a 
facilidade para extraí-las, surge entâo o pólo madeireiro de 
Paragominas, a partir da década de 80. 
Atualmente, os sistemas de uso da terra mais im-
portantes do município so a agricultura familiar (com ênfase 
aos cultivos alimentares, destacando-se a mandioca, o caupi 
e o milho), cultivos empresariais perenes (destacando-se a 
pimenta-do-reino, as fruteiras e o coco), cultivos empresariais 
de milho, arroz e soja, a pecuária mista (pequenos e médios 
produtores) e de corte (grandes produtores) e a exploracâo 
madeireira. 
As atividades de pesquisa tiveram início em 1976, 
a partir da criaçào do Programa de Pesquisa e Melhoramento 
de Pastagens da Amazônia (Propasto), financiado pela 
SUDAM e RASA. Até o início da década de 90, as pesquisas 
desenvolvidas no Campo Experimental de Paragominas (CEP) 
foram concentradas na área de pastagens, período em que 
essa era a principal demanda do setor produtivo. Atualmente, 
o principal objetivo do CEP é o de desenvolver trabalhos de 
pesquisa agroflorestal e de cultives alimentares, no intuito de 
gerar e difundir tecnologias para aumentar a produtividade 
dos municípios de sua área de influência direta, situados ao 
longo da rodovia federal BA-OlO (Belém-Brasília), Além disso, 
serve de apoio a outros estudos conduzidos em fazendas par-
ticulares no município. O CEP está localizado na Fazenda Po-
derosa, às margens da estrada PA-125, 10 km ao sul da sede 
do município de Paragominas, Estado do Pará (3°315" S, 
470 1 8'45"O). 
Essa regiào apresenta uma precipitação pluvial 
anual de 1.800 mm, com uma estaÇão seca que vai de julho 
a dezembro. A temperatura média está em torno de 27°C e a 
umidade relativa média de 85%. O solo predominante é do 
tipo Latossolo Amarelo textura muito argilosa, com pH 5,0, 
fósforo 1 ppm e alumínio 0,2 cmol, respectivamente. 
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A vegetação predominante da regi5o consiste de 
pastagens de capim-colonio em diversas fases de degrada-
co, braquiaro, quicuio-da-amazônia e andropógon. As pas-
tagens de colonio foram formadas após a derrubada e quei-
ma da mata original. 
Neste documento so apresentados os resumos 
de pesquisas realizadas no CEP e publicadas no período de 
1978 a 1998,   juntamente com as respectivas referências bi-
bliográficas para consultas mais detalhadas pelos interessa-
dos. Para tornar a busca de informações de acordo com o in-
teresse maior dos leitores, so apresentados, após os resu-
mos, os índices remissivos por autor e por assunto. 
RESUMOS DAS PESQUISAS PUBLICADAS 
1978 
1 - TEIXEIRA, R.N.G.; TEIXEIRA NETO, J.F.; VEIGA, 
J.B.da; CAMARÃO, A.P. Consorciaço de gramí -
neas x leguminosas no Estado do Pará. 
In: REUNiÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 15., 1978, Belém. 
Anais... Belém: SUDAM, 1978. p.375-377. 
O Propasto Amazônia (convênio BASA/Embrapa) 
desenvolveu estudos, desde marco de 1976,   em áreas de 
pastagens cultivadas em diversos estádios de declínio de 
produtividade, de consorciações das gramíneas colonio 
(Panicum maximum), jaraguá (Hyparrhenfa rufa), quicuio-da-
-amazônia (Brachiaria humidico/a), pasto-negro (Paspa/um 
p/ica tu/um), Brach faria ruziziensis, Brachia ria dic tyoneura, 
sempre-verde (Panicum maximum), setária (Setaria ancep.$), 
estrela-african a (Cynodon n/emf/uensis) e Digitaria sp. 
(números 1 e 2), com as leguminosas puerária (Pueraria 
phaseoloides), Sty/osanthes guianensis (IRI 1 022 e Cook), 
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centrosema (Centrosema pubescens), leucena (Leuceena 
Ieucocepha/a), si ratro (Macrop titifum a tropurpureum), 
Ga/actia striata, desmódio (Desmodium intortum cv. Green 
Leaf) e soja perene (G/ycinejavamica). As consorciações (uma 
gramínea x uma léguminosa) foram obtidas plantando-se fai-
xas paralelas (3 m x 42 m) de sete gramíneas, perpendicula-
res às faixas paralelas de mesmas dimensões de sete legumi-
nosas, repetidas duas vezes, ao acaso, proporcionando qua-
tro repetições de cada combinacâo possível. Por ocasião do 
plantio, foram aplicados 50 kg de P 2 0 5 /ha, após o preparo 
mecânico do solo. Logo após a amostragem para estimativa 
da produção, a área experimental era submetida a um pastejo 
por aproximadamente 12 horas, para rebaixar as parcelas e 
ao mesmo tempo introduzir o efeito do animal na persistência 
das combinações. Considerando a produção de forragem, 
composição botânica (relação gramíneas/leguminosas) e per-
sistência, as melhores consorciações foram: jaraguá, setária e 
coloniâo, com Sty/osanthes IRI 1022, siratro epuerária; e 
quicuio-da-amazônia com desmódio, soja perene e siratro. 
1 11:1S 
2 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S.; MARQUES, 
J.R.F. Ganho de peso de novilhos nelorados em 
pastagens recuperadas em Paragominas, Pará. 
In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 17., 1980, Forta-
leza. Anais... Fortaleza: SBZ, 1980. 
  p.41 0-41 1. 
O Propasto/Amazônia (Convênio Embrapa/BASAI 
Polamazônia) testou no Campo Experimental da Embrapa, em 
Paragominas, métodos de recuperação da produtividade de 
pastagens de capim-colonião (Panicum maximum) em degra-
dação, com aproximadamente 14 anos de utilização intensi-
va. O clima é de transição entre os tipos Ami e Awi, da 
classificação de Këppen, com precipitação média anual de 
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1,800 mm. O Latossolo Amarelo (Oxissolo) textura argilosa 
da área experimental apresentou 5,5 de pH; 1 ppm de P; 
54 ppm de K; 4,8 mE% de Ca + Mg e 0,1 mE% de AI trocá-
vel. Foram testados três métodos de recuperação; 1) Pasta-
gem Local (PL) + Limpeza (Testemunha); 2) PL + Limpeza 
+ Leguminosas + 50 kg/ha de P 20 5 ; 3) PL + Limpeza + 
Leguminosas + 50 kg/ha de P20 5 + capim quicuio-da-
-amazônia (Brachíaria humidicola), sob três cargas animais 
(cab/ha); 0,25; 0,5 e 0,75 para o método 1; 0,75; 1,25 e 
1,75 para o método 2 e 1,5; 2,0 e 2,5 para o método 3, 
ajustadas conforme a estação. Cada tratamento foi repetido 
duas vezes. Cada pasto, nas cargas média e alta, foi dividido 
em duas áreas iguais, uma para pastejo contínuo e a outra 
para o rotativo; na carga baixa, apenas o pastejo contínuo foi 
testado. As leguminosas utilizadas foram o Sty/osanthes 
guianensís cv. Cook, Centrosema pubescens e Pueraria 
phaseoloides. Os resultados apresentados, obtidos de maio 
de 1979 a março de 1980,   correspondem ao segundo perío-
do de pastejo. Utilizaram-se animais inteiros com idade e 
peso vivo inicial de 18 meses e 185 kg, respectivamente, va-
cinados e vermifugados. As pesagens foram efetuadas a cada 
56 dias. Foram obtidos os seguintes resultados em termos de 
ganho de peso médio diário por animal e por área, respecti-
vamente: Método 1 = 551 g/dia e 138 g/ha para a carga 
baixa; 491 g/dia e 246 gfha de pastejo contínuo, 
567 g/dia e 284 glha de pastejo rotativo para a carga média; 
367 g/dia e 321 g/ha de pastejo contínuo, 392 g/dia e 
294 g/ha para a carga alta. Método 2 = 606 g/dia e 
455 g/ha para a carga baixa; 549 g/dia e 687 g/ha de pastejo 
contínuo, 548 gldia e 685 g/ha de pastejo rotativo para a 
carga média; 448 gldia e 784 g/ha de pastejo contínuo, 
382 g/dia e 669 glha de pastejo rotativo para a carga alta. 
Método 3 = 609 g/dia e 913 g/ha para a carga baixa, 
600 gldia e 1.200 g/ha de pastejo contínuo, 573 g/dia e 
1.145 g/ha de pastejo rotatjvo para a carga média; 489 g/dia 
e 1.223 giha de pastejo contínuo, 267 gldia e 667 glha de 
pastejo rotativo para a carga alta. A presença das Legumino- 
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sas influenciou positivamente no ganho de peso animal, prin-
cipalmente durante a estacão mais seca. Com o aumento da 
pressão de pastejo, o ganho por animal e a disponibilidade de 
forragem sofreram um decréscimo linear. Os métodos 2 e 3 
proporcionaram superioridade no ganho por área em relação 
ao método 1. Os ganhos de peso vivo foram idênticos para 
os manejos contínuo e rotativo. O capim quicuio-da-amazônia 
apresentou nítida vantagem na capacidade de suporte sobre a 
pastagem local. O aumento das chuvas proporcionou pro-
gressivo aumento do percentual de leguminosas. Após três 
anos de aplicação, o efeito da adubação fosfatada já parece 
estar diluído havendo necessidade de uma reaplicacão. 
3 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Observações 
preliminares sobre a gramínea forrageira 
Andropogor gayanus Kunth em Paragominas, Pa-
rá. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1980. 
  2p. 
(EMBRAPA-CPATU. Pesquisa em Andamento, 
23). 
A região de Paragominas á um importante centro 
de pecuária de corte do Estado do Pará. Um dos principais 
entraves para o aumento da produção de carne nessa região 
é a identificação e uso do forrageiras adaptadas às condições 
locais de clima e solo. O Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Úmido (CPAT1J), atualmente denominado Centro de 
Pesquisa Agroflorestal da Embrapa Amazônia Oriental, jun-
tamente com o Centro Internacional de Agricultura Tropical - 
CIAT, vêm desenvolvendo, em Paragominas, um ensaio 
de introdução de novas espécies forrageiras para as condi-
ções de solos ácidos e de baixa fertilidade. No ensaio, o 
Andropogon gayanus CIAT 621 vem apresentando grande 
potencial para as condições locais. Após cerca de dois anos 
de avaliação, o A. gayanus tem apresentado características 
importantes como a de permanecer verde durante o período 
de estiagem e proporcionar forragem nova no início da época 
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chuvosa, abundante produção de semente e menor exigên-
cia com relação à fertilidade do solo para produzir satisfatori-
amente quando comparados com o coloniào (Panicum 
maximum) e o jaraguá (Hyparrhenia rufa). Resultados parciais 
mostram produções de 5.462 e 2.097 kg de matéria seca/ha 
para, respectivamente, com e sem adubação (50 kg/ha de 
P 2 0 5 ), consideradas altas quando comparadas paras as pro-
duções de coloniào (2.140 e 1.060 kg) e quicuio-da-
-amazônia (Brachiaria humidicola) (2.860 e 2.360 kg), nas 
mesmas condições. Avaliações estão sendo desenvolvLdas a 
fim de determinar sua persistência ao pisoteio, palatabilidade, 
compatibilidade para consorciaço com leguminosas1 forragei-
ras e capacidade de suporte. 
4 - DIAS FILHO, MB.; SERRÃO, E.A.S. Recuperação de 
pastagem de capim colonião (Panicum maximum) 
através de fertilizantes e leguminosas em Para-
gominas, Pará. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1980. 
3p. (EMBRAPA-CPATU. Pesquisa em Andamento, 
11). 
O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Umido desenvolveu, através do Projeto de Melhoramento de 
Pastagem da Amazônia Legal (Propasto), em Paragominas, 
um experimento de recuperação da produtividade do capim-
colonião, aplicando fertilizantes e introduzindo leguminosas 
forrageiras. O ensaio foi instalado em maio de 1979, consis-
tindo nos seguintes tratamentos, aplicados sobre a pastagem 
de capim-colonião existente (Testemunha), após limpeza ma-
nual das invasoras e corte geral de unríormização: 1) coque-
tel de leguminosas (L) Pueraria phaseoloides, Centrosema 
pubescens e Sty/osanthes guianensis; 2) completo (P + K + 
S + Calcário + FTE, nas quantidades de 100, 100, 50, 
1.000 e 30 kg/ha, respectiv.amente) + L; 3) completo + L 
P; 4) completo + L - K; 5) completo + L - 5; 6) completo + 
L - Calcário; 7) completo + L - FTE; 8) completo + L + N; e 
9) P + 3 + N - L. O N e o K foram fornecidos em duas apli-
cações. A dosagem de N foi de 150 kg/ha, utilizando-se a 
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uréia como fonte. Os dados de produção de matéria seca 
em kglha foram: 5) 11 .475; 9) 8.636; 8) 8.442; 
2) 8.194; 6) 8.14ftlh; 
 7) 7.764'; 4) 6.869; Testemunha) 
474511; 1) 3.826 e 3) 3.115. Dados de produção seguidos 
pela mesma letra não diferem entre si. Das informacões par-
ciais obtidas, verificou-se que: a ausência de P é altamente 
limitante para a producão forrageira, bastando a simples reti-
rada desse elemento da formulação completa para igualar a 
produção à do tratamento testemunha; embora inicialmente o 
N tivesse influenciado negativamente na produção de maneira 
marcante, houve nesse período uma tendência para diluicão 
de seu efeito: a ausência de calcário não tem afetado a pro-
dução de forragem, o que reflete ainda o efeito neutralizador 
do Ca e Mg, depositados no solo através das cinzas proveni-
entes da queima da vegetação original (floresta); até o mo-
mento é muito baixa a quantidade de leguminosas estabeleci-
das; não obstante o nível satisfatório de K no solo 
(112 ppm), tem se verificado uma diminuição da produção 
com a retirada desse elemento da formulação completa; não 
se notou nenhum efeito do FTE na produção forrageira. 
5 - EMBRAPA. , Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Umido (Belém, PA). Resultados: Campo 
Experimental de Paragominas, PA. 
In: EMBRAPA. Centro de Pesquisa Agropecuária 
do Trópico Umido (Belém, PA). Projeto de me-
lhoramento de pastagens da Amazônia Legal - 
PROPASTO. Belém, 1980. p.66-89. 
Foi realizado um estudo sobre introdução e avalia--
cão de várias gramíneas e leguminosas no Campo Experimen--
tal de Paragominas (CEP). Após as avaliações feitas durante 
o período de outubro de 1976 a novembro de 1979, 
  obser-
vou-se que os capins jaraguá (Hyparrhenia rufa) e quicuio-da-
-amazônia (Brachiaria humidicola) apresentaram alta produti-
vidade, principalmente o quicuio-da-amazânia, despontando 
como gramínea promissora para as condições avaliadas, por 
sua alta capacidade de competição com as invasoras e tole--
rância à estiagem. A Brachiaria decumbens sofreu constantes 
- 
- 
- 
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ataques de cigarrinha-das-pastagens (Deois incompleta). O 
capim-colonião (Panicum maximum) apresentou acentuada 
resposta à adubação fosfatada, tendo sua produção diminuí -
da em 80%, quando não adubado. A alta producão das le-
guminosas do gênero Sty/osanthes foi observada principal-
mente no início das avaliações, tendo, no decorrer dessas, 
decrescida gradualmente. A leucena (Leucaena Ieucocephala), 
puerária (Pueraria phasco/oides) e centrosema Centrosema 
pubescens) destacaram-se por sua persistência à seca e a 
doenças e pela boa capacidade de rebrota. As consorcia-
cães que apresentaram melhor desempenho, considerando 
produção de forragem, persistência e composição botânica, 
foram: jaraguá x centrosema comum; quicuioda-amazônia x 
centrosema comum; quicuio-da-amazônia x leucena; e coloni-
ão x leucena. A puerária, por sua agressividade, parece ser 
mais indicada para um sistema de consorciação em faixas, ou 
mesmo para ser usada como banco de proteína. Outros estu-
dos realizados no CEP, através de ensaios de adubação na 
recuperação de pastagens degradadas, mostraram que o fós-
foro foi o principal nutriente limitante para a produção de ca-
pim-colonião, seguido do potássio. A ausência da calagem e 
do nitrogênio não afetaram a produção de forragem. Avalia-
ções de níveis de fósforo na recuperação de pastagens de 
capim-colonião mostraram que o uso de 75 kg de P 20 5/ha foi 
o mais viável, por sua alta produção e efeito residual. A 
adubação fosfatada mostrou-se limitante no estabelecimento 
e produção das leguminosas, sendo necessário adulações pe-
riódicas para se manter a capacidade produtiva das mesmas. 
Ensaios realizados em casa-de-vegetação com níveis e fontes 
de fósforo mostraram um acréscimo de produção de forragem 
para vários níveis estudados. As fontes superfosfato simples, 
hiperfosfato e superfosfato triplo, aplicados isolados ou com-
binados, proporcionaram o mesmo efeito. Níveis de fósforo 
maiores que 75 kg de P2 0 5/ha proporcionaram aparecimento 
de sintomas de deficiência de potássio nas folhas. A adi-
ção de calcário dolomítico e micronutrientes não afetaram a 
produção de forragem de capim colonião. A utilização de fós-
foro, leguminosas, quicuio-da-amazônia e manejo de pasta-
gens, na recuperação de pastagens degradadas, mostrou 
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que o fósforo tem influência marcante na produção de forra-
gem, principalmente nos dois primeiros anos. Após três anos, 
há necessidade de uma reaplicacão desse fertilizante. As le-
guminosas, principalmente a puerária, influenciaram positi-
vamente no ganho de peso dos animais, principalmente na 
estação menos chuvosa. Também foram realizados levanta-
mento das juquiras que ocorreram nas pastagens. Nos ensai-
os de avaliação de novas forrageiras destacaram-se as legu-
minosas Zornia sp. CIAT 728, Macroptilium sp. CIAT 335, 
P. phaseofoides CIAT 9900 e o S. guianonsis C1AT 136, ten-
do esta apresentado resposta marcante à adubação fosfata-
da. Com relação às gramíneas, destacou-se o Andropogon 
gayanus CIAT 621, com estabelecimento satisfatório, mos-
trando-se como espécie de grandes perspectivas para as 
condiç6es locais por seu vigor, rusticidade, produção abun-
dante de sementes e resistência à seca. 
6 - SERRÃO, E.A.S.; DIAS FILHO, M.B. Níveis de fósfo-
ro e leguminosas na recuperacão de capim-
-colonião (Panicum maximum) em Paragominas, 
Pará. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 17., 1980, Fortale-
za. Anais... Fortaleza: SBZ, 1980. p.384. 
Como objetivo do Propasto/Amazônia (Convênio 
Embrapa/BASA/Polamazânia) está sendo testado no Campo 
Experimental da Embrapa, em Paragominas, o uso de aduba-
ção fosfatada e leguminosas na recuperação da produtividade 
de pastagens de capim colonião (Panícum maximum) em de-
gradação em área de floresta. O clima é de transição entre os 
tipos Ami e Awi de Kõppen, com precipitação média anual de 
1.800 mm. O Latossolo Amarelo (Oxissolo) textura argilosa 
da área experimental tem 5,5 de pH; 1 ppm de P; 117 ppm 
de K; 4,1 mE% de Ca + Mg e 0,2 mE% de AI trocável. O 
experimento foi instalado em maio de 1979, 
  impondo-se so-
bre a pastagem de colonião existente (testemunha), após a 
limpeza de invasoras e corte geral de uniformização, os 
seguintes tratamentos: 1) Coquetel de leguminosas (CL) 
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(Puera ria 	 phaseo/o ides, 	 Cen trosema 	 pubescens 	 e 
Stylosanthes guianensis); 2) 50 kg!ha de S + Cl_; 
3) 30 kg/ha de FTE + CL; 4) 50 kg/ha de S e 30 kg/ha de 
FTE + Cl_; 5) 25 kg/ha de P 2 0 5 + CL; 6) 50 kg/ha de P 2 0 5 
+ Cl_; 7) 75 kg/ha de P 20 5 + Cl_; 8) 75 kglha de P2 0 5 + 
50 kglha de S + Cl_; 9) 75 kglha de P 20 5 + 30 kg/ha de FTE 
+ Cl_; 10) 75 kg/ha de P 2 0 5 + 50 kg/ha de S + 30 kg/ha de 
FTE + Cl_; 11) 100 kg/ha de P 2 0 + Cl_; 12) 150 kg/ha de 
P 2 0 5 + CL. Utilizou-se um delineamento inteiramente casuali-
zado com três repetições. As respostas (kg de MS/ha) à ferti-
lização a curto prazo, obtidas em uma avaliação em janeiro 
de 1980, são relacionadas a seguir: 12) 4.502; 7) 4199; 10) 
3.966; 6) 3.826; 5) 3.792; 9) 3.551; 11) 3.441; 3) 2.627; 
1) 2.538; Testemunha) 2.513; 8) 2.503; 4)1.480; 2) 951. 
Das informações parciais, observa-se que: 1) apenas o P 
mostrou-se eficaz na recuperação da produtividade do capim-
-colonlão em degradação; 2) a dosagem de S usada pareceu 
influenciar negativamente na produção forrageira; 3) até o 
presente apenas nos tratamentos 11 e 12 houve melhor es-
tabelecimento da leguminosa. 
7 - SERRÃO, E.A.S.; DIAS FILHO, M.B. Fertilizantes e 
leguminosas na recuperação de capim-colonião 
(Panicum maximum) em Paragominas, Paré. 
In: RE1JNIAO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 17., 1980, Forta-
leza. Anais... Fortaleza: SBZ, 1980. p.387. 
Como objetivo do Propasto/Amazônia (Convênio 
Embrapa/BASA/Polarriazônia), foi testado no Campo Experi-
mental da Embrapa, em Paragomirias, o uso de adubação 
química e leguminosas na recuperação da produtividade de 
pastagem de capim colonião (Panicum maximum) em degra-
dação em áreas de floresta. O clima é de transição entre os 
tipos Ami e Awi de Kõppen, com precipitação média anual de 
1.800 mm. O Latossolo Amarelo (Oxissolo) textura argilosa 
de área experimental apresenta 5,5 de pH; 1 ppm de P; 
117 ppm de K 4,1 mE% de Ca + Mg e 0,2 mE% de AI tro-
cável. O experimento foi instalado em maio de 1979,   impon-
do-se sobre a pastagem de colonião existente (Testemunha), 
após limpeza das invasoras e corte geral de uniformização. 
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Os seguintes tratamentos: 1) Coquetel de leguminosas (CL) 
Pueraria phaseo/oides, Centrosema pubescens e Sty/osanthes 
guianensis; 2) Completo (P + K + S + calcário + FTE) + 
Cl_; 3) Completo - P + Cl~; 4) Completo - K + Cl_; 5) Com-
pleto - S + Cl_; 6) Completo - calcário + Cl_; 7) Completo - 
FTE + CL; 8) Completo + N - CL; 9) P + S + N - CL. O N 
foi fornecido através da uréia. As respostas (kg de MS/ha) à 
fertilização, a curto prazo, obtidas em uma avaliação em ja-
neiro de 1980, 
  são relacionadas a seguir: 6) 7.61 9 a; 
 9) 
6.234 ab. 
 8) 5.502 abc; 
 6) 5.467 '; 4) 5.132 ,bc.  7) 4.835 abc. 
2) 4774 abc. 
 1) 2.808 bc; testemunha) 2.463 ; 3) 2.212 
As informações parciais obtidas indicam que: a) a ausência 
de P foi bastante limitante na produção forrageira; b) a adu-
bação nitrogenada proporcionou aumento marcante na pro-
dução; c) a ausência do calcário não afetou a produção forra-
geira, confirmando ser o mesmo desnecessário para as con-
dições testadas; d) até o momento, nenhum dos tratamentos 
proporcionou o estabelecimento das leguminosas; e) o alto 
nível de K no solo não permitiu a diminuição da proporção 
forrageira quando da retirada desse elemento da formulação 
completa. 
1981 
8 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Introdução e 
avaliação de gramíneas forrageiras na região de 
Paragominas, Estado do Pará. Belém: EMBRAPA- 
CPATU, 1981. 14p. (EMBRAPA-CPATU. Circular 
Técnica, 17). 
Dezesseis gramíneas forrageiras foram testadas 
com e sem adubação fosfatada na região de Paragominas, 
Estado do Pará, no período de outubro de 1976 a junho de 
1980, 
  a fim de determinar sua adaptação às condições locais 
de clima e solo. Foram medidos conteúdos de cálcio e fósforo 
e a produção de matéria seca da forragem. O capim quicuio-
-da-amazônia (Brachiaria humidico/a) e, em segundo plano, o 
capim jaraguá (Hyparrhenia rufa), mostraram-se como espéci- 
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es altamente viáveis para a região. O uso do capim colonião 
(Panícum maximum), a gramfnea ainda mais difundida na re-
gião de Paragominas, á viável desde que juntamente com a 
limpeza das invasoras seja desenvolvido um programa de 
adubação fosfatada periódica, a fim de manter sua produtivi-
dade. 
1982 
9 - DIAS FILHO, M.B. Adaptacián de gramíneas y legu-
minosas forrajeras en Paragominas, Pará, Brasil 
ERA. (Adaptação de gramíneas e leguminosas 
forrageirasem Paragominas, Pará, Brasil - ERA). 
In: REUNION DE LA RED INTERNACIONAL DE 
EVALUACIÓN DE PASTOS TROPICALES, 2. 
1982, Cali. Segunda reunión... Cali: CIAT, 1982. 
p.234-242. 
O ensaio foi instalado no Campo Experimental da 
Embrapa, Paragominas, PÁ, em ecossistema de bosque tropi-
cal úmido, seguindo a metodologia de plantio e avaliação 
para Ensaios Regionais A, do dAT. Foram avaliados 65 
acessos de leguminosas e gramíneas, sendo estudadas a 
adaptação e incidência de pragas e doenças. Os resultados 
mostram que no gênero Desmodium destacaram-se 
D. ovalífolium CIAT 350 e Desmodium sp. CIAT 3490 com 
ausência de pragas e doenças. D. heterophyf/um CIAT 349, 
também se destacou, porém o rendimento diminuiu no perío-
do seco. No gênero Sty/osanthes, os acessos mais promisso-
res foram S. guianensis CIAT 136 e 184. S. capitata CIAT 
1097 e S. guianensis CIAT 1175 também foram promissores. 
Observou-se em todos os acessos de Stylosanthes a presen-
ça da antracnose, porém em níveis baixos. Os acesos de 
Zornia não apresentaram características desejáveis para a re-
gião, diminuindo bastante o rendimento no período seco. 
Contudo, pode-se destacar os acessos Zornia brasiliensis 
CIAT 7485 e 2472 com melhor desempenho. Centrosema 
macrocarpum CIAT 5065 também apresentou características 
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Jesejáveis, constituindo-se em uma espécie promissora para 
a região. No gênero Centrosema foi comum a ocorrência de 
insetos fitófagos, entretanto não causam danos sérios 
ao rendimento das espécies. Outra espécie promissora foi 
C. pubescens CIAT 5189. Pueraria phaseo/o/des CIAT 9900 
e Ca/opogonium mucunoides são espécies testadas anterior-
mente e selecionadas, principalmente a P. phaseo/oicies 
como promissora. Andropogon gayanus CIAT 6053 e A. 
gayanus CIAT 6054 apresentaram características superiores 
ao A. gayanus CIAT 621, com melhor vigor e maior produ-
ção de forragem. A gayanus CIAT 6054 estabeleceu-se mais 
rapidamente que A. gayanus CIAT 6053 e 621, característica 
bastante desejável, tendo em vista a grande incidência de 
plantas invasoras. B. decumbens CIAT 6130 mostrou-se mais 
vigorosa que B. ciecumbens CIAT 606, porém ambas foram 
atacadas por cigarrinha-das-pastagens (Deois incompleta) 
na época chuvosa. No gênero Panicum se destacaram 
P. maximum CIAT 673 e 622. A espécie P. maximum CIAT 
697 também apresentou características satisfatárias. 
10 - DIAS FILHO, M.B. Adaptación y producián de gra-
míneas y leguminosas forrajeras en Paragominas, 
Pará, Brasil - ERB. (Adaptação e produção de 
gramíneas e leguminosas forrageiras em Parago-
minas, Pará, Brasil - ERB). In: REUNION DE LA 
RED INTERNACIONAL DE EVALUACIÓN DE 
RASTOS TROPICALES, 2. 1982, 
  Cali. Segunda 
reunión... Cali: dAT, 1982.   p.243-244. 
O ensaio foi instalado no Campo Experimental 
da Embrapa, Paragominas, PÁ, em ecossistema de bosque 
tropical úmido, seguindo a metodologia de plantio e avalia-
ção para Ensaios Regionais B, do CIAT. Foram realizadas 
apenas avaliacões visuais, com destaque para Sty/osanthes 
guianensis CIAT 136, S. guianensis CIAT 184 e 
Aesc/iynomene histrix CIAT 9690 que tiveram melhor 
desempenho. Dentre as gramíneas destacaram-se 
Andropogon gayanus CIAT 621 e Brachiaria humidicola. 
11 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Recuperacão, 
melhoramento e manejo de pastagens na região 
de Paragominas, Pará: resultados de pesquisa e 
algumas informações práticas. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1982. 24p. (EMBRAPA-
CPATU. Documentos, 5). 
Foram apresentados resultados de pesquisa em 
recuperação de pastagem na região de Paragominas, Estado 
do Pará. Também foram fornecidas informações práticas so-
bre mineralização de gado de corte o recuperação, melhora-
mento e manejo de pastagem em Paragominas. 
12 - DIAS FLLHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Introdução e 
avaliação de leguminosas forrageiras na região 
de Paragominas, Pará. Belém: EMBRAPA-
CPATLJ, 1982. iSp. (EMBRAPA-CPATU. Circular 
Técnica, 29). 
Quatorze leguminosas forrageiras comerciais e 
semicomerciais foram testadas com e sem adubação fosfata-
da na região de Paragominas, Estado do Pará, no período de 
fevereiro de 1977 a junho de 1980,   visando determinar sua 
adaptação às condições locais de clima e solo. Foram avalia-
das a produção de forragem e seu conteúdo de cálcio e 
fósforo, além de observações fitossanitárias. A puerária 
{Pucraria phaseoloides) mostrou alta viabilidade para a região, 
seguida da leucena (Leucaena /eucocepha/a cv. Peru), como 
espécie de grande potencial para as condições testadas. O 
Styfosanthes guianensis, cv. Endeavour, apresentou aLta pro-
dução de matéria seca, porém com características agronômi-
cas inferiores às da puerária e leucena. A adubação fosfatada 
foi principalmente importante no período inicial de estabele-
cimento das espécies testadas. 
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13 - KITAMURA, P.C.; DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, 
E.A.S. Análise econômica de algumas alternati-
vas de manejo de pastagens cultivadas - Para-
gominas, PÁ. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1982. 
  
40p. (EMBRAPA-CPATU. Boletim de Pesquisa, 
41). 
Examinou-se a competitividade econômica de dife-
rentes estratégias de manutenção e recuperação da produti-
vidade física de pastagens cultivadas na região de Paragomi-
nas, PA. O modelo de análise utilizado foi o de simulação, 
escrito em FORTRAN IV. Foram considerados três tipos de 
pastagens: capim-colonião (Panícum maximum) sob manejo 
tradicional (limpeza + queima + descanso), capim-colonião 
com manejo melhorado A (manejo tradicional + adubação 
fosfatada + semeadura de leguminosas) e capim-colonião 
com manejo melhorado B (manejo tradicional + adubação 
fosfatada + plantio de capim quicuio-da-amazônia - 
Brachiaria humidicola - nos claros de pastagem + semeadura 
de leguminosas) manejados sob pressão leve, média e pesada 
de pastejo, em regime de utilização contínua e rotativa. Os 
resultados mostraram uma superioridade econômica do ma-
nejo com introdução de práticas de recuperação, quando 
comparado ao sistema tradicional. Para pastagens em estádio 
inicial de degradação, o manejo melhorado A gerou um ganho 
de peso/ha cerca de 127% superior, e um lucro 40% superior 
à expensa de aumentos nos Custos da mesma ordem, quando 
comparado ao manejo tradicional. Para pastagens em avan-
çado estádio de degradação, o manejo melhorado B gerou um 
ganho de peso/ha de até quatro vezes maior, um lucro 2,7 
vezes maior à expensa de aumento nos custos de ordem de 
2,1 vezes, em relação ao manejo tradicional. Quanto à pres-
são de pastejo, taxas de lotação maiores (cargas média e 
alta) resultaram, de um modo geral, em fluxo maior de lucros 
anuais (de até 23%), enquanto que no que tange ao tipo de 
pastejo, o sistema rotativo foi levemente superior ao pastejo 
contínuo ( lucros superiores em até 16%). Sugerem-se ações 
24 
governamentais específicas de modo a difundir e facilitar o 
uso da tecnologia analisada, principalmente nas regiões onde 
o problema de degradação de pastagens apresenta-se com 
maior intensidade. 
14 - DIAS FILHO, M.B. Adaptação de gramíneas forra-
geiras em áreas originalmente de floresta da 
Amazônia Oriental brasileira. Belém: EMBRAPA-
CPATU, 1982. 3p. (EMBRAPA-CPATU. Pesquisa 
em Andamento, 86). 
O Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Úmido introduziu e avaliou, sob as condições edafoclimáticas 
da região de Paragominas, 40 cultivares de gramíneas forra-
geiras previamente selecionadas pelo Banco Ativo de Germo-
plasma de Forrageiras do Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Úmido. As gramíneas foram plantadas por mudas, 
não tendo recebido fertilização de estabelecimento ou de ma-
nutenção, durante o período experimental . O objetivo deste 
estudo foi o de selecionar as cultivares que, além de se des-
envolverem satisfatoriamente sob baixos níveis de fósforo no 
solo, tolerem o período de seca, característico da região de 
Paragominas. Foram feitas avaliações visuais a cada oito se-
manas, avaliando-se comparativamente aspectos de porte, 
coloração, vigor, cobertura do solo, capacidade de rebrote e 
ocorrência de doenças e pragas. Resultados de dois anos de 
avaliações permitiram agrupar as cultivares de gramíneas tes-
tadas, de acordo com adaptação, em quatro grupos distintos. 
Grupo A - altamente promissores: Panicum maximum CPATU 
130, 121 (Makueni) e 132 (Híbrido T-58); Setaria anceps 
CPATU 186 (Congo 2); e Brachiaria sp. CPATU 20. Grupo B 
- promissoras: S. anceps CPATU 185 (Congo 1) e 187 (Con-
go 3); Paspa/um notatum CPATU 137 (Pensacola Bahia); e 
Axonopus sp. CPATU 5. Grupo C - com médio potencial: 
P. maximum CPATU 117, 118 e 124; S. anceps CPATU 
192; Setaria sp. CPATtJ 199; P. notatum CPATU 140 e 141; 
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Paspa/um guenoarum CPATU 144; Brachiaria sp. CPATU 
315; e Brachiaria brizantha CPATU 10. Grupo D - inviáveis: 
Pan/cum aquaticum, Panicum antidotale, P. maximum 
CPATU 116, 119, 120 e126; Setaria anceps CPATU 103; 
P. notatum CPATU 136 (Pensacola Argentina), 138 e 139; 
Eragrostis curvula CPATU 76 e 77; Digitaria pentzii CPATU 
70, Cenchrus ciliaris CPATU 27 e 30; Axonopus sp. CPATU 
4 e 6; Bra chiaria dic tycneura C PATU 1 3; e Brachia ria s p. 
CPATU 314. 
1983 
15 - DIAS FILHO, M. B. Adaptação de gramíneas forra-
geiras na Amazônia oriental brasileira - Fase 1. 
In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 20., 1983, Pelo-
tas. Anais... Pelotas: SBZ, 1983. p.358. 
Objetivando selecionar forrageiras adaptadas às 
condições da Amazônia oriental brasileira, o Centro de Pes-
quisa Agropecuária do Trópico Úmido (CPATU), atual Centro 
de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental, programou 
duas fases de avaliações. Na primeira fase, foram testadas na 
região de Paragominas, Estado do Pará, durante dois anos 
(1981-1982), 40 cultivares de gramíneas forrageiras dos gê-
neros Brachia ria, Panicum, Setaria, Paspalum, Axonopus, 
Eragrostis, Digitaria e Cenchrus. O Latossolo Amarelo, textu-
ra argilosa (Oxissolo), da área experimental, apresentou 4,9 
de pH; 1 ppm de P; 63 ppm de K; 5,5 mE% de Ca + Mg e 
0,2 mE% de AI trocável. A precipitacâo média anual é de 
1.400 mm, com seis meses de estiagem. As cultivares foram 
plantadas vegetativamente(por mudas), não tendo recebido 
fertilização de estabelecimento ou de manutenção durante o 
período experimental. Os parâmetros utilizados para a avalia-
ção das cultivares, dentro de cada gênero, incluíram porte e 
vigor, cobertura do solo, capacidade de rebrota, resistência à 
seca, tolerância a doenças e pragas, e produção de semen- 
tes. Foram selecionadas nove cultivares, divididas em dois 
grupos: altamente promissoras e promissoras. No primeiro 
grupo, encontra-se Panicum maximum CPATU 130, 121 e 
132, Setaria anceps CPATU 186 e Brachiaria sp. CPATU 20. 
Para o segundo grupo foram selecionadas S. anceps CPATU 
185, S. anceps CPATU 187, Paspa/um notatum CPATU 137 
e Axonopus sp. CPATU 5. 
16 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Seleção preli-
minar de leguminosas e gramíneas forrageiras 
para a Amazônia oriental brasileira. in: REUNIÃO 
ANUAL DA SOCIEDADE BRASiLEIRA DE 
ZOOTECNIA, 20., 1983, Pelotas. Anais... Pelo-
tas: SBZ, 1983. p.346, 
Visando selecionar leguminosas e gramíneas adap-
tadas às condições agropecuárias da Amazônia oriental bra-
sileira, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Úmido 
(CPATU), atual Centro de Pesquisa Agroflorestal da 
Amazônia Oriental, com a colaboração do Centro Internacio-
nal de Agricultura Tropical (CIAT), vem testando na região do 
Paragominas, Estado do Pará, desde 1981, 65 ecótipos de 
leguminosas pertencentes aos gêneros Centrosama, 
Sty/asan thes, Vigna, Ca/opogonium, Zornia, A esch ynomene, 
Pueraria e Macroptilium e nove ecótipos de gramíneas dos 
gêneros Andropogon, Panicum e Brachiaria. O Latossolo 
Amarelo (Oxissolo), textura argilosa da área experimental 
apresentou 4,9 de pH; 1 ppm de P; 63 ppm de K; 5,5 mE% 
de Ca + Mg e 0,2 mE% de AI trocável. A precipitação média 
anual é de 1.400 mm, com seis meses de estiagem. Os pa-
rârnetros utilizados para a avaliação dos ecátipos dentro de 
cada gênero foram a produção de matéria seca para os perío-
dos de máxima e mínima pluviosidade, capacidade de rebro-
ta, resistência à seca, tolerância a doenças e pragas, além de 
vigor e cobertura do solo. Dentre as leguminosas, o gênero 
Centrosema se destaca e as cultivares C. macrocarpum CIAT 
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5065, C. pubescens CIAT 5126, C. pubescens CIAT 5189 e 
C. brasiianum CIAT 5180 são as que mostram melhor de-
sempenho nesse gênero. No gênero Sty/osanthes destaca-
ram-se S. guianensis CIAT 184 e S. guianensis CIAT 136. A 
Pueraria pliaseoloides CIAT 9900 também mostrou bom de-
sempenho. Os gêneros restantes não apresentaram compor-
tamento satisfatório. Em gramíneas da espécie Andropogon 
gayanus, têm se destacado os ecótipos A. gayanus CIAT 
6054, tendo este último apresentado uma tolerância de esta-
belecimento mais precoce que os demais ecótipos. Entre os 
ecótipos de Panicum maximum destacaram-se P. maximum 
CIAT 697 e P. maximum CIAT 673. As cultivares de 
Brachiarja decumbens testadas, muito atacadas por cigarri-
nha-das-pastagens (Oeois incompleta), não apresentaram via-
bilidade para a região. 
17 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Principais do-
enças associadas a leguminosas e gramíneas for-
rageiras cultivadas em ecossistema de floresta da 
Amazônia oriental brasileira. Belém: EMBRAPA-
CPATU, 1983. 4p. (EMBRAPA-CPATU. Comuni-
cado Técnico, 37). 
Em ecossistema de pastagem cultivada, um maior 
agrupamento de plantas geneticamente semelhantes, cria um 
ambiente onde existe um grande potencial para o apareci-
mento de doenças e pragas. As condições de ambiente do 
trópico úmido propiciam um habitat perfeito para o apareci-
mento de doenças de plantas. Nos últimos anos, através de 
ensaios de introdução e adaptação de forrageiras, inúmeros 
acessos de leguminosas e gramíneas têm sido testados na 
região de Paragominas, visando selecionar as mais adaptadas 
para essa região. Têm sido detectadas, principalmente em le-
guminosas, doenças que causam danos toleráveis e outras 
que são limitantes para o desempenho satisfatório das forra-
geiras. A antracnose, causada por Co/letotrichum spp., é uma 
das principais doenças, ocorrendo em quase todas as legu-
minosas, principalmente em Stylosanthes spp., Aeschynome-
f70 spp., Centrosema spp. e Zornia spp. Outra doença impor-
tante é a podridão e o secamento, causada por Rhizoctonia 
so/ani, que provoca danos sérios principalmente a legumino-
sas dos gêneros Centrosema e Macroptilium. O secamento e 
morte provocados por Sc/erotium rolfsíi têm sido observado 
na região atacando plantas de Stylosanthes spp. Em gramí-
neas e leguminosas, é comum a ocorrência da mancha foliar 
causada por Cercospora spp, sendo mais afetados o Panicum 
maximum e as Centrosema spp. As doenças carvão ou cárie 
do sino, causada por Til/etia ayersii, e a meia, causada por 
Fusar/um spp., que atacam inflorescência de P. maximum, 
são também importantes. Em Andropogon gayanus tem sido 
detectada a mancha foliar causada por Rhynchosporium sp., 
porém em níveis baixos. 
18 - DIAS FILHO, M.B. Recomendações para a formação 
e maneio de pastagens de capim.-andropógon 
(Andropogon gayanus Kunth) no Estado do Pará. 
Belém: EMBRAPA-CPATU, 1983. 4p. 
(EMBRAPA-CPATU. Comunicado Técnico, 38). 
A 	 partir 	 de 	 1979, 	 o 	 capim-andropógon 
(Aridropogon gayanus Kunth var. bísquamu/atus) passou a 
ser testado no Estado do Pará, pelo CPATU-CIAT. Tanto para 
ecossistemas de floresta, nas regiões de Paragominas e Ma-
rabá, quanto para ecossistema de savana mal drenada, na 
ilha de Marajó. O capim-andropógon mostrou, entre outras, 
como características favoráveis: resistência ao período seco, 
baixa exigência em fertilidade do solo, alta produção de se-
mentes viáveis, resistência ao fogo e muito boa aceitabilidade 
por bovinos. No Estado do Pará, produtores estão iniciando a 
formação de pastagens de capim-andropógon, porém, na 
maioria dos casos, com pouco ou nenhum conhecimento das 
potencialidades ou limitações dessa gramínea. A área deve 
ser preparada como para a semeadura de outras gramíneas. 
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Por ter um estabelecimento inicial lento, recomenda-se que a 
área esteja o melhor possível livre de plantas invasoras. Re-
comenda-se, de preferência, a semeadura em linhas, espaça-
das entre si de 50 a 80 cm. Pode também ser semeado a 
lanço, porém será necessária uma quantidade maior de se-
mentes. A quantidade de semerites/ha varia de 6 a 10 kg. A 
cobertura de terra nas sementes não deve exceder a 3 cm. 
Geralmente a germinação ocorre entre cinco e dez dias após 
a semeadura, estando a planta estabelecida após 10 a 20 di-
as. A característica de apresentar baixa produção de forra-
gem no período chuvoso que é semeado, torna-se vantagem 
quando se pretende consorciá-lo com leguminosas forragei-
ras, ou mesmo com culturas alimentares de ciclo curto (milho 
e arroz). O capim-andropágon também pode ser propagado 
através de mudas. O capirn-andropágon é bastante tolerante 
a solos de baixa fertilidade. A adubação para formação de 
pastagens em áreas de mata recém-derrubada e queimada é 
totalmente dispensável. Em áreas de pastagens degradadas, 
ou áreas de campo natural, recomenda-se que seja aplicado 
na semeadura, nas linhas, junto com as sementes, superfos-
fato simples, um mínimo de 150 kgiha. A adubacão também 
pode ser aplicada em cobertura, 20 a 30 dias após a semea-
dura. Em muitos casos, a adubacão pode ser dispensável, só 
se tornando necessária quando houver necessidade de apres-
sar o estabelecimento e desenvolvimento do capim. Adubos 
nitrogenados devem ser evitados durante a semeadura, po-
dendo ser aplicados quando as plantas apresentarem altura 
média de 20 cm. Em solos deficientes de potássio, o mesmo 
poderá ser aplicado de forma semelhante aos adubos nitroge-
nados. Caso o estabelecimento inicial não seja satisfatório, 
espera-se até a época de maturacão das sementes para dar 
início ao pastejo da área. A formação definitiva da pastagem 
geralmente ocorre após o segundo período chuvoso. O pro-
dutor deve considerar a época do ano e a quantidade de for-
ragem para estabelecer a lotação ideal. O capim-andropógon 
é bastante resistente ao fogo, rebrotando com facilidade após 
queimas periódicas (período de tempo mínimo de dois anos 
entre elas). 
19 - TEIXEIRA NETO, J.F; DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, 
E.A.S. Fontes fosfatadas comerciais em capim-
-colonião (Panicum maximum). In: REUNIAO 
ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTECNIA, 20., 1983,   Pelotas. Anais... Pelo-
tas: SBZ, 1983. p.344. 
Atualmente existem diversas fontes de fósforo )P) 
disponíveis no mercado porém, pouco se sabe a respeito de 
sua eficiência na recuperação da produtividade de capim-
colonião na Amazônia. Utilizando-se solo de pastagem degra-
dada no município de Paragominas, PA, testou-se em ensaio 
de casa de vegetacão da Embrapa Amazônia Oriental, em 
Belém, PA, o efeito de fontes e combinações de fontes co-
merciais de P, na producão de forrageira do capim-colonião 
(Panicum maximum). O Latossolo Amarelo, textura muito ar-
gilosa, utilizado, continha 2 ppm de P; 246 ppm de K; 5,25 
mE% de Ca + Mg; 0,2 mE% de AI trocável e 5,0 pH. Foi 
testado apenas um nível, correspondente a 50 kg de P 2 0 5 /ha. 
Os tratamentos, com as produções médias de matéria seca 
(g/vaso) obtidas no primeiro e segundo cortes, efetuadas com 
intervalo de 74 dias, foram, respectivamente: 1) testemunha 
1,6 e 7,7; 2) superfosfato simples (SS) 5,7 e 5,3; 3) super-
fosfato triplo (ST) 5,7 e 6,0; 4) hiperfosfato (HE) 5,7 e 5,7; 
5) fosfato de Araxá FA) 1,3 e 6,7; 6) fosfato de Yoorin (FY) 
3,7 e 5,3; 7) Fosfac 100 (F100) 4,7 e 5,7; 8) SS + HF 6,0 e 
6,0; 9) SS + FÁ 4,3 e 6,0; 10) SS + FY 4,3 e 6,0; 11) SS 
+ FiCO 5,3 e 6,0; 12) ST + HF 5,0e 5,3; 13) ST + FA 3,7 
e 7,0; 14) ST + FY 5,0 e 7,3; 15) ST + E100 5,0 e 8,7. Em 
termos de resposta imediata, a fertilização (primeiro corte), 
somente o FA diferiu dos demais tratamentos, com produção 
semelhante a da testemunha. Os tratamentos contendo fon-
tes de P de maior solubilidade (SS e ST) estiveram entre os 
de maior produção no primeiro corte, com tendências a dimi 
nuir sua posicão relativa, no segundo corte. A combinacão 
SS + HF manteve, consistentemente, boa produção durante 
o experimento, evidenciando a vantagem de se utilizar fertili-
zantes que apresentem dupla ação, liberando prontamente 
uma parcela do nutriente, e o restante mais lentamente, de 
modo a prolongar a produtividade da gramínea em níveis sa-
tisfatórios. 
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20 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Adaptacão de 
leguminosas forrageiras em ecossistemas de 
pastagem cultivada na Amazônia. ln: REUNIAO 
ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
ZOOTECNIA, 22., 1985, Camboriú-SC. Anais... 
[sI.]: SBZ, 1985.   p 285. 
O uso de forrageiras adaptadas às condições am-
bientais do ecossistema de floresta tropical úmida é hoje a al-
ternativa economicamente mais viável para a melhoria da 
produtividade de pastagens cultivadas na região amazônica. 
O Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Oriental 
com a colaboracão do Centro Internacional de Agricultura 
Tropical (dAT), testou e avaliou, no período de 1981-1983, 
65 acessos de leguminosas forrageiras na região de Parago-
minas (2 1 58'S e 47°27'0), na Amazônia oriental brasileira, 
visando determinar a adaptação às condições ambientais do 
local. O clima era do tipo Awi, com pluviosidade anual média 
de 1.744 mm, e o solo, um Latossolo Amarelo (Oxissolo) tex-
tura muito argilosa, apresentou 5,9 de pH; 1 ppm de P; 43 
ppm de K; 5,4 mE% de Ca + Mg e 0,0 mE% de AI trocável. 
Todos os acessos receberam na semeadura, e um ano após, 
50 kg de P2 05/ha na forma superfosfato triplo. Foram medi-
dos a germinação inicial e, periodicamente (12 ou 16 sema-
nas), o grau de adaptação ao ambiente (capacidade de rebro-
ta, cobertura, vigor e ocorrência de doenças o ataque de in-
setos). Mediu-se ainda a produção de matéria seca para os 
períodos de máxima e mínima pluviosidade. Os resultados fi-
nais evidenciaram que o gênero Centrosema foi o mais pro-
missor, tendo principalmente C. macrocarpum CIAT 5065 se 
destacado. Nos demais gêneros, os acessos de maior poten-
cial foram Sty/osanthcs gu/anensis CIAT 184 e 136, 
Desmod/um oval/foi/um CIAT 350 e D. canum CIAT 3522, 
Pueraria phaseoloides CIAT 9900 e Calopogonium 
mucuno/des comum. Ataques de antracnose não foram limi-
tantes para Sty/osanthes. Necessário se faz que, em conti-
nuidade aos resultados alcançados, sejam determinados tam-
bém dados de qualidade nutricional e comportamento sob 
pastejo. 
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21 - VEIGA, J.B. da; SERRÃO, E.A.S.; MARQUES, 
L.C.T.; CAMARÃO, A.P.; PEREIRA NETO, LG.; 
SEIXAS, L.C. G. de S.; CALDEIRON, M.; 
COVRE, J.L. Pesquisa agropecuária em Parago 
minas, P4 - 1984. Belém: EMBRAPA-CPATU, 
1985. 19p. (EMBRAPA-CPATU. Comunicado 
Técnico, 55). 
1) Introdução e avaliaco de forrageiras 
O 	 capim-quicuio-da-amazônia 	 (Brachiaria 
humidicola) se destacou, mostrando grande capacidade de 
produzir sob condições de baixa fertilidade do solo, com 
acentuada infestoço de ervas invasoras. Entretanto, no de-
correr dos anos, essa forrageira mostrou-se bastante suscetí-
vel ao ataque da cigarrinha-das-pastagens. Atualmente, o ca-
pim-andropógon (Andropogon gayanus) pode ser considerado 
como uma nova opção forrageira, tendo em vista o seu vigor 
e sua resistência, até o momento, a pragas e doenças. 
2) Estacionalidade da produco de gramíneas for-
rageiras 
Observou-se uma tendência dos capins andropá-
gon e Paspa/um secans produzirem mais forragem que o qui-
cujo-da-amazônia no período chuvoso, o que no ocorreu no 
período seco, quando praticamente no houve diferença nas 
produções. No período chuvoso parece ter sido mais marcan-
te o efeito de idade da rebrota onde maiores produções de 
matéria seca foram obtidas aos 84 dias. Por outro lado, no 
período seco observou-se que no há vantagem em descan-
sar a pastagem por mais de 42 dias. No período seco, o qui-
cuio-da-amazônia apresentou menor percentagem de folha do 
que as outras gramíneas. Observou-se também uma redução 
da proporção de folhas com o avanço da idade apenas no pe-
ríodo chuvoso. 
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3) Adubação de estabelecimento de A. gayanus 
em áreas de pastagens degradadas 
Níveis de nitrogênio (0, 25 e 50 kg/ha) e de fósfo-
ro (0, 25 e 50 kg/ha) foram testados no estabelecimento de 
andropógon. Resultados de dois anos revelaram que apenas o 
fósforo afetou o estabelecimento da pastagem. Esses dados 
confirmam a deficiência em fósforo dos solos de Paragomi-
nas, e revelam a falta de resposta à adubação nitrogenada no 
estabelecimento de andropógon nos níveis utilizados. 
4) Associação de culturas de subsistência com 
forrageira na renovação de pastagens degradadas. 
A producão média do milho foi de 2.798 kg/ha, 
maior do que a média da região, enquanto a do arroz foi mui-
to pequena, 254 kg/ha. A baixa produtividade do arroz pro-
vavelmente foi devida à reduzida capacidade de competição 
com as forrageiras e com as invasoras, resultando num cres-
cimento inicial lento. O andropógon e o colonião apresenta-
ram produções do forragem satisfatória e superior à do qui-
cuio-da-amazônia que foi pequena. Esses dados mostram que 
o quicuio-da-amazônia parece não ser aconselhado para plan-
tio em associação com milho ou arroz. Considerando o custo 
de implantação de 1 ha de pastagem em área de floresta, a 
renovacão de pastagens degradadas, através da associação 
de milho com colonião ou andropógon, é economicamente vi-
ável. 
5) Estudo comparativo das pastagens de quicuio-
da-amazônia e andropógon sob pastejo. 
Observou-se que quando a pressão de pastejo 
aumenta, a disponibilidade total de matéria seca e a propor -
ção de folha diminuem no quicuio-da-amazônia. Já o pastejo 
contínuo diminuiu a percentagem de folhas do andropógon. O 
quicuio-da-arnazânia, por seu hábito de crescimento, tendeu a 
manter menor percentagem de plantas invasoras que o na- 
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dropógon, mesmo na pressão de pastejo mais alta. O ganho 
de peso médio diário no quicuio-da-amazônia foi tão pequeno 
que o ganho de peso por hectare foi de apenas 11 % maior 
que na pressão mais alta. O andropógon tendeu a apresentar 
maiores ganhos de peso diário que o quicuio-da-amazônia, o 
que refletiu no ganho de peso por hectare. A menor disponi-
bilidade de folhas de andropógon parece ser compensada pela 
sua melhor qualidade. 
6) Avaliação de cultivares de milho (Zea mays). 
As introduções com melhores produtividades 
(kg/ha) foram: Maya XV (5.082), AG 162 5.600), Hero 1 
(5.329) e BR 5101 (5.297), em contraste com a cultivar lo-
cal, Pontinha, com menor produtividade (3.450). Consideran-
do conjuntamente as variáveis estudadas, as características 
ecológicas locais e o nível tecnológico do sistema de produ-
ção usado, pode-se recomendar para a região de Paragominas 
as cultivares BR 5102 e BR 105. 
22 - VEIGA, J.B. da; SEIXAS, L.C.G. de S.; DIAS 
FILHO, M.B. Comportamento de algumas gramí-
neas forrageiras em soto de pastagem degrada-
da em Paragominas-PA. Belém: EMBRAPA-
CPATU, 1985. 3p. (EMBRAPA-CPATU. Comu-
nicado Técnico, 58). 
Na região de Paragominas, o capim mais utilizado 
para a formação de pastagens é o capim-colonião (Panicum 
maximum). Essa forrageira, plantada sobre as cinzas resultan-
te da queima da floresta, produz satisfatoriamente por um pe-
ríodo que varia de entre cinco a oito anos. Conseqüentemen-
te, extensas áreas de pastagens degradadas podem ser en-
contradas na região. Por oytro lado, o capim-quicuio-da-
-amazônia Brachiaria humidicola) tem sido utilizado satisf ato-
riamente na renovação de pastagens degradadas. Nos últimos 
anos, essa forrageira, considerada até pouco tempo como 
resistente a pragas e doenças, vem sofrendo danos 
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significativos causados por cigarrinha-das-pastagens (Deois 
incompleta). Um estudo foi conduzido pelo Centro de Pesqui-
sa Agroflorestal da Amazônia Oriental, com o objetivo de 
avaliar quantitativa e qualitativamente oito gramíneas forra-
geiras previamente selecionadas de um total de 40, no Banco 
Ativo de Germoplasma de Forrageiras da Embrapa Amazônia 
Oriental. O solo da área experimental é do tipo Oxissolo tex-
tura muito pesada, com: pH 5,9; 1 e 43 ppm de P e K, res-
pectivamente; 4,40, 0,96 e 0,0 mE% de Ca, Mg e AI, res-
pectivamente. O delineamento utilizado foi de blocos ao aca-
so com duas repetições. No plantio usou-se o 50 kg de 
P2 0 5 /ha, na forma de superfosfato simples. Na produção total 
de matéria seca (MS), foi marcante o efeito de época, com 
maior disponibilidade de forragem na época chuvosa. Na épo-
ca seca, quando pode haver déficit de forragem para o gado, 
as gramíneas que mais se destacaram foram 6. brizantha 
(Marandu - CPATU 20), P. maximum (Tobiatã - CPATU 130), 
P. maximum (Makueni - CPATU 121), Paspalum notatum 
(Pensacola - CF'ATU 137), Setaria anceps (Congo 2 - CPATU 
186) e P. maximum (T58-CPATU 132). As introduções do 
gênero Panicum se sobressaíram, com maior proporção de 
folha, tanto na época chuvosa como na seca. Observou-se 
uma tendência da proteína bruta (PB) da folha ser superior no 
período chuvoso. De modo geral, não se observaram diferen-
ças marcantes no teor de P8 das folhas, tendo o P. maximum 
(T58-CPATU 1 30) mostrado menor valor. Por outro lado, o 
P. maximum (Tobiatã - CPATU 130) destacou-se entre os 
demais por apresentar maior teor de PB no talo, Os dados 
obtidos permitem afirmar que existe considerável variabilida-
de no potencial forrageiro das gramíneas estudadas, indican-
do boas perspectivas de melhoramento da produtividade das 
pastagens cultivadas em Paragominas. 
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23 - VEIGA, J.B. da; SERRÃO, E.A.S. ; PEREIRA, C.A. 
Adubação de estabelecimento do capim andro-
pógon (Andropogon gayanus Kunth) em áreas 
de pastagens degradadas de Paragominas-PA. 
Belém: EMBRAPA-CPATU, 1985.   4p. 
(EMBIRAPA-CPATU. Comunicado Técnico, 57). 
o capim-andropógon (Andropogon gayanus), 
oriundo da Africa, além de se adaptar aos solos de baixa fer-
tilidade de Paragominas, tem mostrado outras qualidades im-
portantes como resistência à cigarrinha-das-pastagens e boa 
capacidade de rebrota no período seco. Apesar deste capim 
ter mostrado ser apropriado para renovação de pastagens de-
gradadas, observou-se que a aplicação de fertilizantes poderia 
acelerar a fase de implantação, diminuindo os gastos com 
limpeza da "juquira". O ensaio objetivou verificar o efeito de 
níveis baixos de fósforo e nitrogênio, assim como o parcela-
mento do nitrogênio no estabelecimento de andropógon em 
área de pastagem degradada de Paragominas. O ensaio foi 
realizado em um Latossolo Amarelo textura pesada, com as 
seguintes características: pH 5,0; 2 e 142 ppm de P e K, 
respectivamente; 5, 6, e 0,0 mE% de Ca, Ca+Mg e AI tro-
cável, respectivamente. O delineamento experimental foi in-
teiramente casualizado em arranjo fatorial com duas repeti-
ções. Os níveis estudados de nitrogênio (N), fósforo (P 2 0 5 ) 
foram 25 e 50 kg/ha, na forma de sulfato de amônia e su-
perfosfato simples, respectivamente. Os resultados prelimina-
res mostram que apenas o fósforo favoreceu o estabeleci-
mento do capim-andropógon. Tanto a produção total de ma-
téria seca como a de talo aumentou linearmente com a apli-
cação do adubo fosfatado, enquanto a produção de folha não 
aumentou, significativamente, além do nível de 25 kg de 
P2 0/ha. A produção de matéria seca não aumentou com a 
aplicação de níveis de nitrogênio nem com o seu parcelamen-
to. O fósforo e o nitrogônio (níveis e parcelamento) não influ-
enciaram na qualidade da forragem das folhas. Conclui-se que 
para o plantio de andropógon, em áreas de pastagem degra-
dada de Paragominas, a aplica ç ão de 25 kg de P 2 0 51ha (125 
kg de superfosfato simples/ha) é suficiente para permitir um 
estabeLecimento satisfatório. 
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24 - VEIGA, J.B. da; LIMA, P.B. de. Manejo das pasta-
gens de quicuio-da-amazônia e andropógon em 
Paragominas, PA. Belém: EMBRAPA-CPATU, 
1985.   7p  (EMBRAPA-CPATU. Comunicado 
Técnico, 59). 
Em uma ãrea degradada de capim-colonião 
(Panicum maximum), após roçagem e queima da juquira, 
foram estabelecidas as gramíneas quicuio-da-amazônia 
(Brachiaria humidicola) e o andropógon (Andropogon 
gayanus). Estudaram-se diferentes pressões de pastejo (altura 
de pastejo) em sistemas de pastejo contínuo e rotativo. No 
pastejo contínuo, os animais permaneceram nos piquetes sem 
divisões, durante todo o período de estudo, não havendo 
descanso da pastagem. No pastejo rotativo, a pastagem foi 
dividida em quatro piquetes, os quais foram pastejados em 
seqüência, durante quatorze dias, com período de descanso 
de 42 dias. Foram utilizadas novilhas neloradas de 18 meses, 
com peso inicial de 270 kg. As alturas de pastejo foram obti-
das mediante o ajuste na lotação dos piquetes com entrada e 
saída dos animais. A cada 56 dias, os animais foram pesados 
e as pastagens foram avaliadas e amostras de forragem fo-
ram retiradas para quantificar a disponibilidade de forragem 
(kg de MS/ha), proporção de folha na forragem (% de folha 
na MS) e a composição botânica (% de capim e juquira). 
Observou-se que quando a pressão de pastejo aumenta a dis-
ponibilidade de forragem e a proporção de folha na forragem 
total da pastagem de quicuio-da-amazônia diminuem conside-
ravelmente. O sistema de pastejo rotativo proporcionou maior 
disponibilidade de forragem em ambas as pastagens e maior 
produção da folha apenas na pastagem de andropógon. Ape-
sar da altura de pastejo baixa, proporcionar aumento na lota-
ção da pastagem de quicuio-da-amazônia (no pastejo contí-
nuo), o ganho de peso por novilha foi tão pequeno que a pro-
dução por hectare foi 11 % maior que na altura de pastejo 
alta. No quicuio-da-amazônia houve tendência do pastejo ro-
tativo aumentar a lotação e proporcionar maiores ganhos por 
hectare em relação ao contínuo. Também no andropógon, o 
sistema rotativo tendeu a aumentar a produção por área. As 
pastagens de andropógon apresentaram maiores ganhos por 
novilha que as de quicuio-da-amazônia, o 
ffi- 
que contribuiu para elevar o ganho por hectare. Isto parece 
indicar que a menor quantidade de folha na pastagem de an-
dropógon foi compensada por sua melhor qualidade. Conclui-
se que: apesar das altas pressões de pastejo proporcionarem 
maiores lotações na pastagem de quicuio-da-amazônia, o ga-
nho de peso obtido por hectare não justifica esse manejo; o 
uso de altas pressões de pastejo aumenta a infestação de 
"juquira" em pastagens de quicuio-da-amazânia; apesar do 
sistema de pastejo rotativo tender a aumentar os ganhos de 
peso por hectare em relação ao pastejo contínuo, em ambas 
as pastagens, e a diminuir a infestação de "juquira no qui-
cuio-da-amazônia, não se justifica a sua recomendação, 
tendo em vista os gastos adicionais com infra-estrutura; a 
pastagem de quicuio-da-amazônia, por suas características de 
rusticidade e de hábito de crescimento, foi menos invadida 
por "juquira" que a de andropógon. 
25 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Avaliação da 
adaptação de leguminosas forrageiras tropicais 
na Amazônia oriental brasileira. In: SIMPOSIO 
DO TROPICO UMIDO, 1., 1984, Belém. Anais... 
Belém: EMBRAPA-CPATU, 1986. v.5, p.43-53. 
(EMBRAPA-CPATU. Documentos, 36). 
A utilização de forrageiras adaptadas às condições 
ambientes do ecossistema de floresta tropical úmida é a al-
ternativa economicamente mais viável para a melhoria da 
produtividade das pastagens cultivadas nestas áreas. Sessen-
ta e cinco ecótipos de leguminosas forrageiras foram testadas 
e avaliadas na região de Paragominas, na Amazônia oriental 
brasileira, no período de 1981-1983, visando determinar a 
adaptação às condições locais de clima e solo. Foram medi-
dos a germinação inicial, o grau de adaptação ao ambiente, 
os danos causados por pragas e doenças e a produção de 
matéria seca para os períodos de máxima e mínima pluviosi-
dade. O gênero Centrosema mostrou o maior número de 
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ecótipos promissores, tendo se destacado o C. macrocarpum 
C1AT 5065. Nos outros gêneros, os ecótipos de maior poten-
cial foram Desmodium ova/ifo//um CIAT 350, D. canum CIAT 
3522, Stylosanthes guianensis CIAT 184 e CIAT 136, 
Puera ria phaseo/oides CIAT 9900 e Calopogonium 
mucunoides comum. Ataques de antracnose não foram limi-
tantes para Stylosanthes spp. Em continuidade aos resulta-
dos alcançados neste ensaio, é necessário que sejam obtidas 
dados de qualidade nutricional e comportamento sob pastejo 
dos ecátipos consideradas promissores para torná-los aptos à 
utilização pelos produtores. 
26 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S.; LENNÉ, J.M. 
Ocorrência de doenças em leguminosas forragei-
ras em ecossistema de pastagem cultivada na 
Amazônia brasileira. Fitopatologia Brasileira, 
v.1 1, n.2, p.301, 1986. Resumo. 
Objetivando avaliar a adaptacão de 65 acessos de 
leguminosas forrageiras às condições ambientais da região de 
Paragominas, na Amazônia brasileira, procedeu-se um levan-
tamento, no período de três anos, da ocorrência de doenças 
nessas forrageiras. A antracnose foi uma das principais doen-
ças, ocorrendo principalmente em Sty/osanthes spp., 
Aeschynomene spp., Centrosema spp. e Zornia spp.. Outra 
enfermidade importante foi a podridão e o secamento, 
causada por Rhizoctonia sp. nos gêneros Centrosema e 
Macrop til/um, afetando também Sty/osanthes, Desmodium, 
Ca/opogonium e Zornia. A morte descendente por 
Cylindroc/adium sp. foi limitante para o gênero 
Aeschynomene. Em Zornia spp. foi limitante a ocorrência de 
Sphaceloma zorn/ae. A mancha foliar por Cercospora sp. foi 
comum em Centrosema spp., tendo sido observada em 
Desmodium e Pueraria. Outras doenças observadas foram o 
secamento e morte por Sclemtium ro/fsi/ em S. capitata, 
mancha foliar por Drechslera em Zornia sp. e a falsa ferrugem 
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em Desmodium, causada por Synchytrium desmodii. Se des-
tacaram como promissores os acessos C. macrocarpum CIAT 
5065, S. guianensis CIAT 184 e 136, D. ovalifolium CIAT 
350, D. canum CIAT 3522, P. phaseo/oides CIAT 9900 e 
C. mucunoides comum. 
27 - PEREIRA NETO, L.; VEIGA, J.B. da; LOPES, A. de 
M. Avaliaçõo de cultivares de milho (Zea mays 
L.) no município de Paragominas - Pará. 
In: SIMPÓSIO DO TRÓPICO ÚMIDO, 1., 1984, 
Belém, PA. Anais... Belém: EMBRAPA-CPATU, 
1986. v.3, p.159-163. EMBRAPA-CPATU. Do- 
cumentos, 36). 
O ensaio foi instalado no Campo Experimental de 
Paragomirias, no ano agrícola de 1984, em Latossolo Ama-
relo textura pesada, usado anteriormente com experimentos 
de pastagem. Administrou-se a adubação química na fórmula 
60 kg de N/ha, 60 kg de P 20/ha e 30 kg de K 201ha, rio plan-
tio, exceção do nitrogênio que foi aplicado 1/5 no plantio e o 
restante em duas aplicações, aos 34 e 44 dias após a germi-
nação. Utilizou-se o delineamento experimental em blocos ao 
acaso, com quatro repeticões. Foram avaliadas 17 introdu-
cões, envolvendo híbridos de linhagens e cultivares de polini-
zaç ões livres. As variáveis observadas foram: altura da plan-
ta, altura da inserção da espiga, número de plantas acama-
das, número de plantas quebradas, "Stand" final, número de 
espigas sadias, número de espigas doentes e produtividade. 
Detectaram-se diferenças estatísticas significativas entre as 
introduções, em relação à produtividade de grãos, com C.V. 
de 1 5,02% e a média geral de 4.692 kg/ha. A produção de 
grãos foi corrigida para "Stand" final de 60 plantas e para 
1 5,5% de umidade. Melhores resultados foram encontrados 
para as introduções Maya XV (5.802 kg/ha), AG 162 
(5.600 kg/ha), Hero 1 (5.329 kg/ha) e BR 5101 
(5.29] kg/ha), em contraste com a produtividade da varieda- 
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de local, Pontinha, que produziu 3.450 kg/ha. Considerando 
as variáveis estudadas, as características locais e o nível 
tecnológico do sistema de produção, recomenda-se para a 
região de Paragomirias as cultivares BR 5101 e BR 105. 
28 - VEiGA, J.B. da. Associação de culturas de subsis-
tência com forrageiras na renovação de pasta-
gens degradadas em óreas de floresta. 
In: SIMPOSIO DO TROPICO UMIDO, 1., 1984, 
Belém, PA. Anais... Belém: EMBRAPA-CPATU, 
1986. v.5, p.175-181. (EMBRAPA-CPATU. Do-
cumentos, 36). 
As extensas áreas de pastagens degradadas esta-
belecidas na floresta amazônica precisam ter sua capacidade 
produtiva recuperada. A renovação de pastagens é uma al-
ternativa valiosa no aproveitamento dessas áreas, diminuindo 
a pressão de desmatamento para a formação de novas pas-
tagens. A associação de forrageiras com culturas de ciclo 
curto pode compensar os custos de mecanização e aplicação 
de adubos. Um estudo foi desenvolvido num Latossolo Ama-
relo textura pesada (Oxissolo), em pasto degradado de Para-
gominas, com o objetivo de testar as culturas de milho e ar-
roz em associação com as forrageiras colonião (Panicum 
maximum), quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola) e an-
dropógon (Andropogon gayarnis), utilizando-se três métodos 
de plantio, na renovação da pastagem. Os métodos de plantio 
foram: A - semeadura da cultura e forrageira mais adubação 
no mesmo sulco no espaçamento de 1 m; B - semeadura da 
cultura mais adubação em sulcos afastados de 1 m e, inter-
caladamente, semeadura da forrageira em sulcos sem aduba-
ção e C - semeadura da cultura mais adubação em sulcos 
afastados de 2 m e, intercaladamente, semeadura da forra-
geira mais adubação em sulcos. O delineamento experimental 
foi inteiramente casualizado em arranjo fatorial cornduas re-
petições. O milho fcn superior ao arroz como cultura precurso-
ra e os métodos de plantio A e B proporcionaram maior pro-
dução de grãos. Colonião e andropógon foram bem mais efi-
cazes no estabelecimento da pastagem que o quicuio-da-
-amazônia. A análise econômica mostrou que a associação de 
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milho com colonio ou andropógon, plantados com os méto-
dos A ou B é economicamente viável na renovação de pasta-
gens degradadas. 
1987 
29 - DIAS FILHO, M.B. Espécies forrageiras e estabele-
cimento de pastagens na Amazônia. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1987. 49p. (EMBRAPA-
CPATU. Documentos, 46). 
São apresentados alguns aspectos ligados ao es-
tabelecimento de pastagens na região amazônica e compara-
dos os efeitos dos métodos mecônico e manual de desbra 
vamento da floresta nas condições de solo. Discute-se o tra-
tamento das sementes de leguminosas, a taxa de semeadura, 
a adubação, o manejo e a utilização de culturas de ciclo curto 
no estabelecimento de pastagem em áreas novas e degrada-
das. Mostram-se as características agronômicas das princi-
pais gramíneas e leguminosas forrageiras utilizadas e com po-
tencial de utilização na Amazônia. 
30 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S. Limitações de 
fertilidade do solo na recuperação de pastagem 
de g rad ad a de capim - colo nião (Panicum 
maximum Jacq.) em Paragominas. na Amazônia 
oriental. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1987. 19p. 
(EMBRAPA-CPATU. Boletim de Pesquisa, 87). 
Em pastagem degradada de capim-colonião 
(Panicum maximum Jacq.) de cerca de doze anos de idade 
sob Latossolo Amarelo (Oxissolo), em Paragominas (2°58'S), 
PA, foi estudado durante três anos, utilizando a técnica de 
diagnose por subtração, o efeito de N, P, K, 8, micronutrien-
tes (FTE) e calagem na recuperação de pastagem. O delinea-
mento foi inteiramente casualizado com três repetições. Peri-
odicamente, durante a estação chuvosa, foram medidas a 
produção de matéria seca (MS) do capim-colonião e a percen- 
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tagem da gramínea, das plantas invasoras e de solo desco-
berto das parcelas (16 m 2 ) tratadas. Os conteúdos de P e Ca 
da parte aérea foram medidos apenas no primeiro corte. Os 
resultados mostraram que o P foi o nutriente mais limitante 
para a recuperação da pastagem. As omissões das aduba-
ções nitrogenada, potássica, com S, FTE e da calagem não 
limitaram a produção de MS do capim-colonião. Três anos 
após a imposição dos tratamentos, ainda era possível obser-
var efeito residual destes na pastagem. Não houve efeito si-
gnificativo (P>0,05) dos tratamentos nas concentrações de 
P e Ca da forragem. 
31 - VEIGA, J.B. da; SERRÃO, E.A.S. Recuperación de 
pasturas en la región este de Ia Amazonia 
brasiIeia. (Recuperação de pastagens na região 
leste da Amazônia brasileira). Pasturas Tropica-
les - Boletín, v.9, n.3, p.40-43, 1987.   
No último quarto de século, a floresta amazônica 
tem sido submetida a contínuos processos de desmatamento 
para o desenvolvimento agropecuário, principalmente para a 
produção pecuária, estimulada por incentivos fiscais do go-
verno brasileiro. A Amazônia brasileira tem experimentado al-
gumas consequências negativas de conversão de floresta em 
pastagens. Existem cerca de cinco milhões de ha cultivados 
com pastagens, dos quais 30% estão completamente degra-
dados. Pesquisas na Amazônia oriental brasileira, durante a 
última década gerou informações importantes sobre o melho-
ramento, manejo e recuperação de pastagens. Mais recen-
temente, pesquisas realizadas pela Embrapa, em introdução 
de plantas, adubação e estabelecimento do pastagens deram 
significativa contribuição para recuperação de pastagens de-
gradadas, isto é: 1) para este ec6ssistema foi mostrado o alto 
potencial de gramíneas como Andropogon gayanus, 
Panicum maximum CPATU 130 (cv. Tobiatã), entre outras; 
2) adubação fosfatada é crítica para o estabelecimento de 
P. maximum e A. gayanus, enquanto o efeito do nitrogênio é 
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pequeno; 3) tem sido possível minimizar os custos da recu-
peração de pastageris através do plantio de P. maximum, 
A. gayanus e Brachiaria humidicola com culturas anuais. A 
produção de milho é importante para reduzir os custos de 
preparo de área e adubação. Esses dados sugerem que é bio-
economicamente mais viável recuperar áreas de pastagens 
degradadas do que derrubar a floresta para formação de no-
vas pastagens. 
Í11:1i 
32 - DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S. Utilización de roca fosfórica parcialmente 
acidulada y superfosfato simpie en ei estableci- 
miento de Brachiaria brizantha cv. marandu. 
(Utilização de fosfato parcialmente acidulado e 
superfosfato simples no estabelecimento de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu). Pasturas Tro-
picales, v.11, n.2, p.25-28, 1989. 
A eficiência agronômica de um fosfato parcialmen-
te acidulado (FPA) (26% de P 2 05) e superfosfato simples 
(SFS) (20% de P 2 0 5 ) foi estudada no estabelecimento de 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, em uma área de pastagem 
degradada. O estudo foi realizado em um Oxissolo 
(pH = 6,4; 5 meq/100 g Ca + Mg; 0,23 meq/100 g de K; 
3 ppm de P) em Paragominas, Amazônia brasileira. As dosa-
gens de P 205 aplicadas foram de 50 e 100 kglha em blocos 
casualizados com quatro repetições. As avaliações foram rea-
lizadas aos 86 e 146 dias após o plantio, sendo observada 
resposta significativa (P<0,05) a aplicação das duas fontes 
de fósforo. Porém, a resposta foi maior quando o SFS foi 
aplicado, possivelmente devido às condições do solo o qual 
não favoreceu a diluição do FPA. Por outro lado, a eficiência 
agronômica foi reduz]da quando aumentou a dose de P 20, 
sendo 58% quando 50 kg/ha foi aplicado e 54% quando 
100 kglha foi aplicado. 
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1990 
33 - DIAS FILHO, M.B.; SIMAO NETO, M.; SERRAO, 
E.A.S. Adaptação de Centrosema l'jíbrida em 
Paragominas, Pará, Brasil. In: REUNION DE LA 
RED INTERNACIONAL DE EVALUACION DE 
PASTO 5 TROPICALES, RIEPT-AMAZÔNIA, 1., 
Lima, 1990.   Primeira reunión... Cali: dAT, 
1990. vi, p.45-46. (CIAT. Documento de Tra-
bajo, 75). 
Foram avaliados os seguintes acessos de 
Centrosema híbrida: CPAC 2006, CPAC 2510, CPAC 2511, 
CPAC 2512 e CPAC 2513, de acordo com a metodologia 
recomendada pela RIEPT. Na semeadura, cada acesso rece-
beu adubação equivalente a 50 kg de P 205 /ha e , dez dias 
após, 30 kg de K 20. Após um ano foi feita adubação de ma-
nutencão equivalente a 15 kg de P 20 5 e 50 de K 2 0Iha. Os re-
sultados preliminares mostraram com melhores adaptações e 
maiores produções os acessos CPAC 2513 e CPAC 2511. 
Com relação ao ataque de Rhizocton/a solani, foram conside-
rados muito suscetíveis os acessos CPAC 2006, CPAC 2512. 
34 - DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S. Estabelecimento e produção de legumi-
nosas e gramíneas forrageiras em Paragominas, 
Pará, Brasil. In: REUNION DE LA RED 
INTERNACIONAL DE EVALUACION DE PASTOS 
TROPICALES, RIEPT-AMAZONIA, 1., Lima, 
1990. Primeira reunión... Cali: dAT, 1990. v.1, 
p.77-79. (dAT. Documento de Trabajo, 75). 
Foram avaliados 28 acessos de leguminosas e 
nove gramíneas, de acordo com a metodologia recomendada 
pela RIEPT. As gramíneas receberam adubação de estabele-
cimento de NPK e as leguminosas de M. No segundo ano foi 
realizada adubação de manutenção equivalente a 30% para o 
N e P e 60% para o K da adubação de estabelecimento. Den-
tre as leguminosas, Centrnsema, principalmente os acessos 
de C. macrocarpum e C. brasilianum C1AT 5178, CIAT 5657 
e CIAT 5365, tiveram melhor estabelecimento. 
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Os acessos de Desmodium e Zornia tiveram estabelecimento 
lento. Durante o período chuvoso, vários acessos apresenta-
ram produção e adaptação satisfatárias, com melhor desem-
penho C. macrocarpum (todos os acessos), C. pubescens 
CIAT 5189, C. acutifollurn CIAT 5277, Stylosanthes 
guianensis CIAT 184, Pueraria phaseo/oides CIAT 9900, 
D. ovailfolium CIAT 350, CIAT 3794 e S. capitata CIAT 
10280. C. brasiianum CIAT 5178, embora com excelente 
desempenho no período chuvoso do primeiro ano, passou a 
apresentar problemas com micoplasma no período chuvoso 
do segundo ano. Ataques de Rhizoctonia so/ani afetaram a 
maioria dos acessos de Centrnsema, no entanto, causou 
maiores danos em C. acutífo/ium CIAT 5568, C. pubescens 
C1AT 438 e CIAT 442. Esses dois últimos acessos também 
foram muito atacados por Cercospora. A antracnose não foi 
um problema sério para o gênero Sty/o.santhes. No período 
seco, os acessos de C. macrocarpum apresentaram muito 
bom desempenho. Também se destacaram C. pubescens 
CIAT 5189, S. guianensis CIAT 184 e CIAT 136, 
C. acutifolium CIAT 5277. Em geral, os acessos de Zornia e 
Desmodium foram bastante prejudicados na época seca, ten-
do sido observado que apenas D. ova/ifo/ium CIAT 350 e 
CIAT 3794 e Z. latifolia CIAT 7847 são pouco tolerantes à 
seca. No período seco do primeiro ano, foi observado ataque 
de 'trips" em C. acutifolium CIAT 5277, principalmente, e a 
outros acessos de Centrosema. Na época seca, Z. latifo/la 
CIAT 7847 apresentou murchamento e morte idênticos ao 
causado pela bactéria Corynebacterium f/accumfaciens. As 
gramíneas com melhor estabelecimento foi Panicum 
maximum CIAT 673, CIAT 622 e Brachiaria brizantha CIAT 
6780. Com exceção do Andrnpogon gayanus CIAT 621, as 
demais gramíneas, na fase de estabelecimento, foram ataca-
das por insetos raspadores da família Chrysomelidae, sendo 
mais intenso nos acessos CIAT 6780, CIAT 6387, CIAT 606, 
CIAT 6133 e CIAT 6369. Tanto no período seco como no pe-
ríodo chuvoso observou-se que os melhores desempenhos fo-
ram encontrados em P. maximum CIAT 673, B. brizantha 
CIAT 6780, B. dictyoneura CIAT 6133 e 8. humidicola CIAT 
6369. 
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35 - MARQUES, L.C.T. Comportamento inicial de paricá, 
tatajuba e eucalipto em plantio consorciado 
com milho e capim-marandu em Paragominas-
PA. Viçosa: UFV, 1990, 92p. Tese Mestrado. 
Estudou-se o comportamento de três espécies flo-
restais: paricá, tatajuba e eucalipto, plantadas em consórcio 
com uma cultura agrícola de ciclo curto, o milho, e uma for-
rageira, o capim-marandu, durante a fase de estabelecimento 
do sistema. As espécies madeireiras foram dispostas em fai-
xas triplas distando 12,0 m uma da outra, com espaçamento 
de 3 m x 3 m entre as plantas. No intervalo das faixas, foram 
cultivados o milho, por três anos consecutivos, e o capim-
-marandu, este plantado somente no último ano de plantio da 
cultura agrícola. Para efeito de comparação, as mesmas es-
pécies florestais foram estabelecidas em monocultivo, ado-
tando-se o mesmo procedimento empregado quando elas fo-
ram consorciadas com o milho e o capim-marandu. Os resul-
tados mostraram que o crescimento em altura e o DAP das 
espécies florestais foi favorecido pelo consórcio com o milho 
e com o capim-marandu, com destaque para o paricá em 
consórcio, que apresentou os maiores valores. As espécies 
que produziram maiores quantidades de biomassa seca total, 
oriunda em grande parte do lenho, foram o paricá e o eucalip-
to, ambos em consórcios. Os nutrientes fósforo, potássio e 
magnésio concentraram-se mais nas folhas, enquanto o cál-
cio alojou-se na casca, em todos os tratamentos. A tatajuba, 
em monocultivo e em consórcio, apresentou maior conteúdo 
desses nutrientes nos galhos, enquanto as de mais espécies, 
independentemente das condições de plantio, mostraram es-
ses nutrientes no lenho. As produções de milho consorciado 
com o eucalipto e com o paricá foram equivalentes e mais 
elevadas do que em consórcio com a tatajuba. Não se verifi-
cou diferença significativa na disponibilidade de matéria seca 
do capim-marandu, para os tratamentos estudados. A produ-
ção média de milho proporcionou redução de 21 % dos custos 
de implantação e condução das espécies florestais no primei-
o ano e de 64% no segundo 
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36 - SERRÃO, E.A.S.; SIMÃO NETO, M.; DIAS FILHO, 
M.B. Ensaio multilocacional de Centrosema spp. 
em Paragominas, Pará, Brasil. 
In: REUN1ÓN DE LA RED INTERNACIONAL DE 
EVALUACIÓN DE PASTOS TROPICALES, RIEPT-
AMAZÔNIA, 1., Lima, 1990.   Primeira reunión... 
Cali: dAT, 1990, v.1, p.107-1111. (dAT. Do-
cumento de Trabajo, 75). 
O ensaio objetivou selecionar leguminosas do gê-
nero Centrosema adaptadas e produtivas à região de Para-
gominas. Foram avaliados 40 acessos de Centrosema em 
blocos ao acaso com três repetições, com uma repetição adi-
cional para obtenção de dados fenológicos e para produção 
de sernentes. Na semeadura foi realizada adubação de 50 kg 
de P2 0 5 e 30 kg de K 2 0/ha. As variáveis estudadas foram: 
número de dias da serneadura até a floração, produção de 
sementes e produção de matéria seca (Cortes realizados em 
intervalos de 10 e 12 semanas durante os períodos chuvoso 
e seco, respectivamente). Também foram medidas a incidên-
cia de pragas e doenças e danos causados, alastramento o 
tolerância à seca. A germinação das sementes foi estimada 
em 90% a 100%, e o alastramento lateral variou de 50 a 
100 cm. De um modo geral, os acessos de melhor desempe-
nho foram Centrosema pubescens CIAT 15610, 5156 o 
5410 e C. acutifo//um CIAT 5277 e 15531. Maiores danos, 
causados pelo fungo Rhizoctonia solani, foram observados 
nos acessos C. pubescens CIAT 15132 e 413, C. acutifolium 
CIAT 5568 e Centrosema sp. CIAT 438. Os acessos promis-
sores são: C. acutifolium CIAT 5277 e C. pubescens C1AT 
5156, 5157, 5303 e 5006. A época de floração ocorreu de 
maio a agosto. Os acessos de C. pubescens CIAT 15133 e 
15154  e C. acutífo//um CIAT 5277 não seguraram as flores, 
apresentando poucas sementes. A sementação também se 
deu de forma irregular (de maio a setembro). Os acessos de 
maior sernentacão foram C. pubescens CIAT 9016, 5303, 
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6410, 5167, 417, 5269, 5157, 5319, 5136 e 15043. Com 
 
relação à produção de matéria seca destacaram-se os aces-
sos C. acutifoilum CIAT 5277 e 15531, C. pubescens CIAT 
5634, 15150, 5303, 15154, 5627, 15160, 5172, 5308 e 
5164. Conclui-se que o gênero Centrosema apresenta bom 
potencial para seleção de leguminosas forrageiras para a regi-
ão de abrangência do ensaio, especialmente C. acutifo/ium 
CIAT 5277 e C. pubescens CIAT 5303, 15150, 5634, 
5410, 5157 e 5308. 
37- VEIGA, J.B. da; MARQUES, L.C.T.; NOGUEIRA, 
O.L.; SERRÃO, E.A.S. ; BRIENZA JUNIOR, S. 
Sistemas silvipastoris para recuperação de pas-
tagens degradadas em Paragominas, Pará, 
Brasil. In: REUNION DE LA RED 
INTERNACIONAL DE EVALUACIÔN DE PASTOS 
TROPICALES, RIEPT-AMAZÔNIA, 1., Lima, 
1990. 
  Primeira reunión... Cali: dAT, 1990. 
  v.2, 
p.949-953. (CIAT. Documento de Trabajo, 76). 
O objetivo deste experimento foi avaliar a 
viabilidade da associação das espécies florestais paricá 
(Schizo/obium amazonicurn), tatajuba (Bagassa guianerisis) e 
eucalipto (Euca/yptus tereticornis), com as forrageiras maran-
du (,9,rach/ar/a brizantha), colonião (Panicum maximum) e qui-
cuio-da-amazônia (A. humidicola), na recuperação de áreas 
degradadas pela pecuária. O ensaio foi conduzido no Campo 
Experimental da Embrapa, em Paragominas, PA. O plantio das 
mudas das árvores foi efetuado em faixas de três linhas, com 
espaçamento nas linhas de 3 m x 3 m. A distância entre as 
faixas foi de 12 m, cuja área foi destinada ao plantio de milho 
solteiro, nos dois primeiros anos, e do milho associado com 
as forrageiras, no terceiro ano. As árvores foram adubadas 
com 50 e 100 g de NPK da formulação 15-25-12, no plantio 
e 60 dias após, respectivamente. O milho foi adubado com 
205 kg/há de NPK da formulação 20-29-1 5. Cada sis- 
tema silvipastoril uma espécie floresta! + uma pastagem) 
ocupou uma área de um hectare. Foram utilizados animais de 
200 a 250 kg, em sistema de pastejo rotativo, com 14 dias 
de pastejo e 42 dias de descanso. A taxa de lotação variou 
conforme a disponibilidade de forragem, avaliada antes da en-
trada dos animais. O paricá mostrou melhor desenvolvimento 
em associação com pastagens que o eucalipto e a tatajuba. A 
tatajuba, quando nova, teve algumas plantas consumidas por 
veados que migraram de floresta adjacente, reduzindo seu 
crescimento e sobrevivência. As pastagens de marandu e 
colonião se estabeleceram definitivamente aos quatorze me-
ses após o plantio, quando iniciou-se o pastejo regular dos 
sistemas. O colonião apresentou problemas de persistência e 
foi substituído por B. dictyoneura CIAT 6133. Num período 
de 728 dias o marandu apresentou maior disponibilidade de 
pastagem, a qual é mais evidente ao se considerar o seu 
maior período de utilização pelos animais, sem adubação de 
reposição. O levantamento da composição botânica mostrou 
que o marandu cobria 75% das áreas destinadas a pasta-
gens, enquanto o quicuio apenas 55% a 65%. Quando o co-
lonião foi eliminado, cobria apenas 35% a 40%. A disponibi-
lidade de forragem dos sistemas foi afetada pela espécie flo-
restal associada. O paricá pareceu competir mais com as for-
rageiras que o eucalipto e a tatajuba, provavelmente devido 
ao maior desenvolvimento das copas das árvores que propor-
cionaram maior competição por luz com as forrageiras, suge-
rindo que a densidade de planta usada (555 árvores/ha), em 
sistema silvipastoril, é alta. O marandu apresentou capacida-
de de pastejo superior ao quicuio e ao coloniâo, sendo leve-
mente reduzida quando associada ao paricá. Não foi observa-
do qualquer prejuízo nas espécies florestais devido ao efeito 
mecânico ou consumo de folhas pelos animais, as quais es-
tavam com três anos de idade. O plantio intercalar do milho, 
nos dois primeiros anos após o plantio do componente arbó-
reo, pode reduzir até 70% os custos de implantação de sis-
temas silvipastoris. 
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38 - CAMARÃO, A.P.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S.; RODRIGUES, l.A.; LASCANO, C. Identi-
ficação e composição química de espécies inva-
soras consumidas por bovinos em pastagens 
cultivadas em Paragominas, Pará. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1990.   62p. (EMBRAPA-
CPATU. Boletim de Pesquisa, 104). 
Foram identificadas e analisadas as espécies da 
comunidade de invasoras ('juquira') consumidas por bovinos 
em pastagens formadas em áreas de floresta, nas épocas de 
chuva e seca de 1986. Foram realizados levantamentos em 
quatro fazendas em Paragominas, nas quais se encontraram 
48 famílias, 118 gêneros e 179 espécies de invasoras. As 
famílias que concentraram maior número de espécies forma: 
Leguminoseae, Ccmpositeae, Gramineae, Rubiaceae, 
Solanaceae, Bignoniaceae, Verbenaceae, e Cyperaceae. As 
espécies mais freqüentes foram: calopogônio (Ca/apogonium 
mucunoides), ri nc h ão (Stach ytarphe te ca yennensis), Vismia 
guianensis, Memora fia vida e Sanara guianensis. As famílias 
que concentraram a maior quantidade de espécies consumi-
das foram: Leguminoseae, Verbenaceae e Gramineae. As es-
pécies invasoras mais consumidas foram: cajuçara (Solanum 
rugasum), voador (Fupatorium adora tum), barba-de-g ato 
(Ro/andra argentea), calopogônio, Gouania cornifoila e rin-
chão. Cerca de 82% das invasoras consumidas possuem teo-
res de proteína bruta acima de 10%; cerca de 42% possuem 
teor de tanino acima de 6%; apenas 22% tem digestibilidade 
"in vitro" da matéria seca superior a 50%. Cerca de 96%, 
86%, 86%, 86%, 70%, 63% e 14% das espécies consumi-
das apresentaram, respectivamente, teores de Fe, Ca, K, Mn, 
Cu, Mg e Zn acima das exigências mínimas para nutrição de 
gado de corte e leite; e apenas 7% possuem teor de fósforo 
superior a 0,18%. Em geral, entre as plantas invasoras con-
sumidas existe uma correlação negativa entre tanino e diges-
tibilidade da matéria seca e conteúdo de fósforo. A medida 
que aumenta o teor de tanino, a digestibilidade da matéria 
seca e o teor de fósforo diminui. Foram encontradas cinco 
espécies de invasoras consideradas tóxicas ao gado. 
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39 - DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A.S.; COVRE, J.L. 
Muttiplicação de sementes de leguminosas for- 
rageiras 	 em 	 Paragominas, 	 Pará. 	 Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1991. 4p. (EMBRAPA- 
CPATU. Comunicado Técnico, 62). 
O uso de leguminosas forrageiras em pastagens 
cultivadas tem sido indicado como uma forma econômica de 
melhorar o valor nutritivo do pasto e elevar o teor de nitrogê-
nio do solo. Várias leguminosas forrageiras foram testadas 
pela Embrapa Amazônia Oriental, no Campo Experimental da 
Embrapa, em Paragominas, PA, e consideradas promissoras 
para serem avaliadas em etapas posteriores ou em nível de 
fazenda. No entanto, a baixa disponibilidade ou mesmo a me-
xistôricia de sementes que não são produzidas ainda em es-
cala comercial, tornou-se um problema para a adoção dessa 
tecnologia. Em 1989, iniciou-se um programa de multiplica-
ção de sementes de leguminosas visando atender às ativida-
des de pesquisa e de difusão, além de avaliar o potencial da 
região para a produção de sementes. Foram selecionadas 
as leguminosas Centrosema brasilianum CLAT 5178, 
C. acutilifo/lum CIAT 5277 e Sty/osanthes guianensis CIAT 
184. As espécies de Centrosema foram semeadas em covas, 
com espaçamentos de 1,0 m entre plantas e 1,8 m entre li-
nhas. Foi realizada adubação com 10 g/cova da formulação 
5-30-1 5. As plantas foram tutoradas para se obter melhor 
produção de sementes. O S. guianensis foi semeado em sul-
cos espaçados 0,5 m, recebendo aduba ç ão de 10 g/m linear 
da formulação 5-30-1 5. C. brasi//anum apresenta estabeleci-
mento mais vigoroso que C. acutifolium. C. brasilianum inici-
ou a floração em torno de dois meses após a semeadura e 
atingiu a plena floração aos quatro meses de idade, quando 
foi iniciada a colheita das sementes, que se estendeu até o 
oitavo mês ápós a semeadura, com produtividade de 
224 kgiha. C. acutifofium iniciou a produção de sementes 14 
meses após o plantio. Embora S. guianensis tenha florido em 
1989,   a produção de sementes iniciou em 1990.   Os resulta-
dos alcançados demonstraram que a área apresenta potencial 
para multip(icação de sementes de leguminosas. 
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40 - DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S. Avaliação agronómica de leguminosas 
forrageiras para a Amazônia oriental brasileira. 
Pasturas Trop i cales. v.13, n.3, p.31-34, 1991. 
Em Paragominas, avaliou-se o comportamento 
agronômico de 28 acessos de leguminosas forrageiras, per-
tencentes a 13 espécies. As avaliações foram realizadas du-
rante os períodos de máxima e mínima precipitação, entre fe-
vereiro de 1987 e junho de 1989. 
  Por seu estabelecimento, 
produção de matéria seca, tolerância a pragas e doenças, 
destacaram-ser Centrosema pube.scens CIAT 5189, 
C. macrocarpum CIAT 5065, 5713, 5737 e 5744; 
C. acutifoilum CIAT 5277; Sty/osanthes guianensis CIAT 184 
e S. capitata CIAT 10280. Estes acessos são recomendados 
para producão de sementes e avaliação sob pastejo. 
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41 - DiAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M. Eficiências 
agronômica e econômica de um fosfato parcial-
mente acidulado em Brachiaria brizantha cv. 
Marandu em solo de floresta na Amazônia. Pes-
quisa Agropecuária Brasileira, v.27, n.3, p.395-
401, 1992. 
Avaliaram-se durante 25 meses, em um experi-
mento de campo em solo de floresta, na Amazônia, com 
Brachiaria brizantha cv. Marandu, as eficiências agronômica e 
econômica de um fosfato parcialmente acidulado (FPA), co-
merciar, granulado, contendo 46% de P 2 0 5 total solúvel em 
citrato neutro de amônio + água. A fonte de referência foi o 
superfosfato simples (SFS). Ambas as fontes foram aplicadas 
no mesmo sulco da§ sementes durante a semeadura do ca-
pim, nas doses de 50 e 100 kg/ha de P 2 0 5 , total e compara-
das com tratamentos sem a adubação fosfatada (testemu-
nha). O FPA apresentou eficiência agronômica média, calcu-
lada em função do P absorvido em todo o período experimen-
tal, de 64%, não tendo sido observada tendência de aumento 
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entre as observacões inicial e final. O FPA mostrou ser menos 
econômico que o SF5, para alcançar produções idênticas de 
matéria seca. Em funcão dos dados obtidos, sugere-se que o 
teor de P 2 0 5 total do FPA não seja tomado como referência 
para o cálculo de adubação de pastagem de capim-marandu, 
sendo a sua fração solúvel um índice mais apropriado. 
42 - DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, E. 
A.S. Adaptação de acessos de Controsema 
acutifolium, Desmodium ova/ifo/lum e Pueraria 
phaseo/oides na Amazônia oriental do Brasil. 
Pasturas Tropicales, v.14, n.3, p.l823,  1992. 
Setenta e dois acessos de leguminosas herbáceas: 
Centrosema acutifo//um (8), Desmodium ovalifofium (39) e 
Pueraria phaseo/oides (25) foram avaliados durante 33 meses 
em Paragominas, na Amazônia oriental brasileira. Uma análise 
de agrupamento (cluster analysis) feita em cada espécie mos-
trou diferenças marcantes entre acessos, com base no seu 
grau de adaptação - uma medida integrada de suscetibilidade 
a ataque de insetos e doenças, recuperacão a herbivoria si-
mulada, capacidade de cobertura do solo e potencial para 
produção de massa seca. Os acessos com melhor comporta-
mento foram: C. acutifolium CIAT 15086, D. ova fifo/íum 
CIAT 13097, 13089, 13400, 13105, 13129, 3666 e 
13125, e P. phaseo/oides CIAT 8352, 9188, 17321, 17291, 
17297, 829, 17433, 17323 e 17305. 
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43 - DIAS FILHO, M.B. Ecophysiological studies of four 
Amazonian weedy species: implications for their 
invasive potential. (Estudos ecofisiológicos de 
quatro espécies de plantas invasoras da 
Amazônia: implicações para o seu potencial in-
vasivo). Corneli: Cor nell University, 1994.   
220p. Tese Doutorado. 
Pouco se sabe sobre a biologia da flora de plantas 
invasoras ("plantas daninhas") de agroecossistemas amazôni-
cos. Essa informação pode auxiliar na determinação do po-
tencial de ocorrência e abundância dessas espécies em certos 
microhabitats assim como a previsão se essas espécies esta-
riam em vias de se expandirem em larga escala a sua zona de 
ocorrência. Quatro espécies perenes invasoras de pastagens 
e culturas agrícolas na Amazônia oriental brasileira: Ipomoea 
asarifolia (Desr.) Roem. & Schultz (Convolvulaceae), 
Stachytarphcta cayennensis (Rich) Vahl. (Verbenaceae), 
Solanum crinitum Lam. (Solanaceae) e Vismia gu/anensis 
(Aubi.) Choisy (Guttiferae), foram estudadas comparativa-
mente em relação às suas respostas morfofisiológicas ao dé-
ficit hídrico e sombreamento e a alguns aspectos relaciona-
dos à ecologia de suas sementes. Os resultados desses estu-
dos indicaram comportamentos ecofisiológicos que sugerem 
que todas as quatro espécies apresentam características típi-
cas de plantas daninhas de ecossistemas tropicais. No entan-
to, em função das condições ambientais e de manejo, 
características dos ecossistemas de pastagens e agricultura 
na Amazônia oriental brasileira, o potencial dessas espécies 
para se tornarem invasoras persistentes e se expandirem em 
larga escala, a sua zona de ocorrência poderia ser tentativa-
mente classificada na seguinte seqüência: S. cayennensis ~ 
V. guianensís > S. crinitum > 1. asarifolia. 
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44 - DIAS FILHO, M.B. How is fecundity affected by 
mowing in the tropical weed Stachytarpheta 
cayennensis (Verbenaceae)?. (Corno a 
fecundidade é afetada pela roçagem em 
Stachytarpheta cayennensis (Verbenaceae)?). 
Pesquisa Agropecuária Brasileira, Brasília, v.29, 
n.11, p.l675-l679, 1994. 
O efeito da rocagem na fecundidade da planta in-
vasora tropical gervo, Stachytarpheta cayennensis (Rich) 
VahI., foi avaliado em plantas cultivadas individualmente em 
vasos, em casa de vegetação. A roçagem foi simulada atra-
vés de um corte, a 12 cm da superfície do solo, em plantas 
no início da fase reprodutiva. Plantas roçadas foram compa-
radas com plantas nào roçadas, cultivadas em condições 
idênticas às plantas roçadas. A partir de 50 dias após a roca-
gem, foi medido a cada 20 dias, durante 110 dias, o número 
de espigas e ramos por planta. O tamanho médio das espigas 
e o número de sementes por espiga e por planta foram medi-
dos 110 dias após a roçagem. O número de ramos por planta 
foi negativamente afetado pela rocagem, mas o número de 
espigas por ramo e o número de sementes por espiga e por 
ramo foram maiores nas plantas roçadas. No foi detectada 
diferença estatisticamente significativa entre tratamentos no 
número de sementes por planta e no comprimento médio das 
espigas. Os resultados obtidos so discutidos com relaçào ao 
seu significado prático. 
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4 - DIAS FILHO, MB.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S. Cluster analysis for assessing the agro-
nomic adaptation of Panicum maximum Jacq. 
accessions. (Análise de agrupamento na avalia-
cão da adaptacão agronômica de acessos de 
Panicum maximum Jacq.). Pesquisa Agropecuá-
ria Brasileira. Brasília, v.29, n.1O, 
p.1509-1516, 1994. 
Técnicas de análise de agrupamento foram aplica-
das utilizando o "grau de adaptacão agronômica" - uma me-
dida integrada relacionada à suscetibilidade a pragas e doen-
ças, vigor de crescimento, recuperação em relação à herbivo-
ridade simulada, capacidade de rebrota e cobertura do solo - 
de 118 acessos de gramínea forrageira Panicum maxímum 
Jacq., avaliados durante um período de dois anos, ria 
Amazônia oriental brasileira. O objetivo foi determinar o po-
tencial de técnicas de análise de agrupamento e classificar os 
acessos estudados de acordo com o grau de sua adaptação 
agronômica. Técnicas hierárquicas (técnica do vizinho mais 
distante) e não-hierárquicas ("k-means") de análise de agru-
pamento foram consideradas procedimentos estatísticos bas-
tante adequados para agrupar os acessos estudados em clas-
ses distintas. Os 118 acessos de P. maximurn foram classifi-
cados em quatro grupos formados, respectivamente, por 21, 
40, 41, e 16 acessos, que apresentaram, através do período 
de avaliação, um excelente, bom, regular e mau grau de 
adaptação agronômica. 
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46 - PEREIRA, C.A.; VEIGA, J.B. da; NEPSTAD, D.C.; 
SERRÃO, E.A.S. AvaIiaco do crescimento de 
árvores de valor econômico em sistemas agros-
silvipastoris de Paragominas-PA. In: MONTOYA, 
L. J.; MEDRADO, M. J. S. ed. CONGRESSO 
BRASftEIRO SOBRE SISTEMAS 
AGROFLORESTAIS, 1., ENCONTRO SOBRE 
SISTEMAS AGROFLORESTAIS NOS PAÍSES DO 
MERCOSUL, 1., 1994,   Porto Velho. Anais... 
Colombo: EMBRAFA-CNPF/Porto Velho: 
EMBRAPA-CPAF Rondônia, 1994,   v.2, 
p.21 9-227. 
Estudou-se o comportamento de dez espécies flo-
restais e cinco fruteiras arbóreas, em associacão com milho e 
caupi, numa área de pastagem degradada, utilizando mecani-
zação e fertilizantes químicos. O mogno (Swietenia 
macroph'//a) apresentou crescimento em altura de 2,3 m/ano 
e diâmetro à altura do peito (DAP) de 2,7 cmlano. A Acacia 
mangium e A. auricu/iformis, espécies para produção de 
energia, apresentaram altura média de 5,5 m e 3,9 m e DAR 
de 10,6 cm e 4,2 cm, respectivamente, aos 21 meses de 
idade. Entre as fruteiras destacaram-se a mangueira 
(Mangifera indica), com 3,2 m de altura e área de projecão de 
copa de 5,6 m 2 ; e o cajueiro (Anacardium occidentale), com 
altura de 2,6 m e área de projeção de copa de 2,0 m 2 aos 21 
meses de idade. Diferentes forrageiras estão sendo estabele-
cidas nas entrelinhas das árvores para completar o modelo 
agrossilvipastoril. Os resultados observados demonstram o 
potencial de crescimento de algumas árvores de valor eco-
nômico em áreas de pastagem degradada e evidenciam a ne-
cessidade de intensificar estudos sobre a viabilidade biológica 
e econômica dos sistemas agrossilvipastoris na amazônia. 
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47 DIAS FILHO, M.B. PhysiologicaL responses of 
Vismia 	 guianensis 	 to 	 coritrasting 	 Iight 
environments. Respostas fisiológicas de 
Vismia guianensis a diferentes condições de 
luminosidade). Revista Brasileira de Fisiologia 
Vegetal, v.7, n.1, p.35-40, 1995. 
Investigou-se por um período de 60 dias em câma-
ra de crescimento, sob alto (800-100 mol m 2 s 1 ) e baixo 
(120-200 grnoi m 2 s 1 ) regimes de luz, os padrões de cresci-
mento e distribuição de biomassa e as trocas gasosas de 
Vismia gu/anensis (AubI.) Choisy, uma árvore de porte médio, 
comum como planta invasora de pastagens, áreas agrícolas 
abandonadas, e clareiras de floresta na Amazônia brasileira. 
Não foram detectadas diferenças em assimilação de CO 2 na 
curva de resposta à luz, entre plantas cultivadas sob alta e 
baixa radiacões. No entanto, a respiração foi maior em plan-
tas sob alta radiação. A taxa de crescimento relativo foi inici-
almente similar entre regimes de luz, tomando-se maior para 
alta radiação nas avaliações subseqüentes. A área foliar por 
unidade de massa total da planta e por unidade de massa da 
folha foram maiores para baixa radiação. A proporção de bi-
omassa alocada para folhas foi semelhante entre tratamen-
tos, enquanto a alocacão de biomassa para as raízes foi mai-
or em alta radiação e a alocacão de biomassa para hastes e 
pecíolos foi maior em baixa radiação. Estes resultados suge-
rem que as respostas dessa espécie a variações rias condi 
cões de luminosidade são importantes para o seu sucesso em 
ambientes naturais e agrícolas ou a sua resposta a práticas 
de controle. 
48 - DIAS FILHO, MB. Root and shoot growth in 
response to soil drying in four Amazonian 
weedy species. (Crescimento da raiz e parte 
aérea em resposta ao secamento do solo em 
quatro plantas invasoras da Amazônia). Revista 
Brasileira de Fisiologia Vegetal, v.7, n.l, 
p.53 - 59, 1995.   
A profundidade máxima e perfil de distribuição 
vertical das raízes e os padrões de alocação de biomassa fo-
ram medidos nas espécies invasoras fpomoea asarifolia, 
Stachytarpheta cayennensís, Solanum crinitum e Vismia 
gufanensis, cultivadas em colunas de solo com e sem irriga-
ção, em casa de vegetação. O objetivo foi determinar se es-
tas espécies apresentam respostas ao secamento do solo, 
que podem ser caracterizadas como uma forma de aclimata-
ção ao déficit hídrico. Inicialmente, todas as plantas foram 
cultivadas sem déficit hídrico por 21 dias. Após esse período, 
dois regimes de irrigacão foram estabelecidos por um período 
de 21 dias. Um grupo de plantas era irrigado diariamente; ou-
tro grupo não recebia irrigação. A profundidade das raízes 
não foi significativamente afetada pelos tratamentos em ne-
nhuma das espécies. No entanto, o estresse hídrico aumen-
tou significatívamente a relação raiz/parte aérea em Ipomoea 
e Stachytarphcta e alterou o perfil da distribuição radicular 
em todas as espécies. De um modo geral, as plantas irrigadas 
maximizaram o desenvolvimento radicular nas camadas mais 
rasas do solo, enquanto que o oposto foi observado nas plan-
tas não irrigadas. Estes resultados sãõ discutidos com relação 
ao seu significado ecológico para a Amazônia brasileira. 
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49 - DIAS FILHO, M.B.; DAWSON, T.E. Physiological 
responses to soil moisture stress in twa 
Arnazanian gap-invader species (Respostas f i-
siológicas de duas espécies pioneiras da 
Amazônia ao estresse hídrico). Functional 
Ecology, v.9, p.213-221, 1995. 
Na amazônia, ecossistemas alterados como pasta-
gens ativas e áreas agrícolas abandonadas so caracterizados 
por estresses hídricos diurnos ou estacionais que podem res-
tringir o sucesso de colonizaco de muitas espécies vegetais. 
Algumas espécies, no entanto, apresentam alta capacidade 
em suportar essas condições hídricas limitantes. Pesquisa-
ram-se, sob condicões controladas, as relações hídricas e as 
características de trocas gasosas em resposta ao déficit hí-
drico do solo de So/anum crinitum Lam. e Vismia guianensis 
(AubI.) Choisy, duas árvores de porte médio, pioneiras, que 
normalmente dominam habitats alterados e sujeitos a secas 
na Amazônia oriental brasileira. As relações hídricas dessas 
duas espécies foram bem diferentes. V. guianensis mostrou 
valores significativamente maiores de módulo de elasticidade 
do tecido (tecidos mais rígidos) e menor potencial asmático 
sob hidratação e na perda de turgor que S. crinitum. As pro-
priedades elásticas e osmóticas podem tanto aumentar a ma-
nutenço do turgor como aumentar a habilidade da planta em 
extrair água do solo. Estas características podem ajudar a ex-
plicar o sucesso dessas espécies em habitats sujeitos à seca. 
Com maior elasticidade do tecido, S. crinitum é capaz de 
manter turgor e, conseqüentemente, a capacidade de troca 
gasosa sob grandes variações do conteúdo de água no teci-
do, enquanto que, por apresentar tecidos relativamente mais 
rígidos V. guianensi.s teria vantagem em desenvolver gradien-
tes de potencial hídrico das folhas ao solo com uma pequena 
perda de água, aumentando, conseqüentemente, a absorcão 
de água de solos mais secos. A capacidade fotossintética em 
S. criniturn foi menos afetada pelo estresse hídrico do solo 
que em V. guianensis. Além disso, por ter mantido a condu-
tância estomática, mas diminuído a fotossíntese (A) sob es-
tresse hídrico, a eficiência intrínsica do uso de água (A/g) 
caiu em S. crir,/tum quando a água foi limitante para essa es-
pécie. Em contraste, V. guianensis manteve alta A/g sob am- 
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bos regimes hídricos e foi sempre mais eficiente no uso de 
água que S. crinitum. Além disso, S. crinitum apresentou 
respiração no escuro de duas a quatro vezes maior que 
V. guianensis. Sugeriu-se que as diferentes respostas de tro-
cas gasosas e relação hídrica apresentem duas estratégias 
distintas para lidar com déficit hídrico. S. crinitum parece ser 
mais capaz de lidar com estresse hídrico de curta duração, 
podendo ser considerada uma planta tolerante ao estresse. 
Por outro lado, V. guianensis parece ser capaz de lidar melhor 
com estresse hídrico crônico e de longa duração, o que po-
der-se-ía chamar de uma planta 'stressavoider'. 
50 - DIAS FILHO, M.B.; WISE, J.A.; DAWSON, T.E. 
Irradiance and water deficit effects on gas 
exchange behavior of two C3 Amazonian 
weeds. (Luz e estresse hídrico no comportamen-
to fotossintético de duas plantas invasoras C 3 da 
Amazônia). Pesquisa Agropecuária Brasileira, 
Brasília, v.30, n.3, p.319-325, 1995. 
O c'omportamento fotossintético de duas plantas 
invasoras perenes, /pomoea asarifolia (Desr.) Roem. & 
Schultz e Stachytarpheta cayennensis IL. C. Richl Vahl., am-
bas encontradas na Amazônia brasileira, foi comparado em 
plantas cultivadas em condições ótimas e subótimas de irri-
gação (estresse hídrico). Em condições ótimas de irrigação, a 
fotossíntese (A) e condutividade estomatal (g) em 1. asarifo/la 
foram, respectivamente, 15 e 83% maiores que em 
S. cayennensis. Sob estresse hídrico, A e g em 1. asarifolia 
decresceram, respectivamente, em 29% e 57% em relação a 
S. cayerinensis. A respiração e o ponto de compensação de 
luz foram similares em plantas em condições ótimas de irriga-
ção. Sob estresse hídrico, S. cayennensis apresentou um 
aumento de 60% na respiração e de 35% no ponto de corn 
pensação de luz em relação a 1. asarifo/ia. O comportamento 
fotossintético observado está de acordo com a distribuição 
destas espécies no campo e poderá ser utilizado para gerar 
informações de grande utilidade para o desenvolvimento de 
estratégias de controle e manejo das mesmas. 
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51 - DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, 
E.A.S. Avaliação da adaptação de acessos de 
Parilcum maximum para a Amazônia oriental do 
Brasil. Pasturas Tropicales, v.17, n.1, p. 3-8 , 
1995.   
Vinte e nove acessos de Panicum maximum Jacq. 
Foram avaliados em Paragominas, na Amazônia oriental bra-
sileira. Avaliaram-se a produção de MS, relação folhalcaule, 
recuperação a herbivoria simulada, cobertura do solo, susce-
tibilidade a doencas e pragas e sintomas de deficiência nutri-
cional. Através de técnicas de análise multivariada, os aces-
sos foram classificados em três grupos (bom, médio e ruim). 
Os acessos com melhor performance foram P. maximum BRA 
007251, 007170, 007102, 007218, 006998 e a cultivar 
Tobiatã. 
52 - SIMÃO NETO, M.; DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, 
E.A.S. Avaliação da adaptação de acessos de 
Brachiaria para a Amazônia oriental do Brasil. 
Pasturas Tropicales, v.17, ml, p.9-13, 1995. 
Quarenta e seis novos acessos de Brachiaria spp. 
e uma cultivar comercial foram avaliados em Paragominas, na 
Amazônia oriental brasileira. Foram detectadas diferenças in-
tra e interespecífica entre acessos baseados no grau de adap-
tação - avaliações de recuperação à herbivoria simulada, co-
bertura do solo, produção de matéria seca e a tolerância a 
pragas e doencas. Através de análise de agrupamento, os 
acessos foram divididos em três grupos distintos com o ex-
celente, bom e ruim grau de adaptação agronômica. Os aces-
sos com melhor performance, os quais foram recomendados 
para posteriores avaliações agronômicas, foram: B. brizantha 
BRA 003441, 003891, 004219 e 004308, e B. decumbens 
BRA 004391. 
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53 - DIAS FILHO, M.B. Níveis críticos internos de fósfo-
ro de três acessos de Panicum maximum. 
Pasturas Tropicales, v.1 7, n.2, p.9-1 1, 1995.   
Os níveis críticos internos de fósforo P) em 
Panicum maximum cv. Colonião, Tobiatã e Tanzânia-1 foram 
determinados em casa de vegetação do Centro de Pesquisa 
Agroflorestal de Amazônia Oriental, em Belém, Pará, Brasil. 
As plantas foram cultivadas em um Oxissolo com: pH 5,5; P 
2,6 ppm de P (Mehlich); 3,43, 0,89, e 0,26 cmollkg de Ca, 
Mg e K, respectivamente. No plantio foi aplicado 6, 12, 24, 
48 e 96 ppm de P mais 50, 25, 10, 2, 1, 0,5 e 0,2 ppmde 
N, K, 3, Zn, Cu, B e Mo, respectivamente. Os tratamentos 
foram organizados em blocos ao acaso com três repetições. 
As relacões entre as taxas de P aplicadas e a concentração 
de P nos tecidos e a produção de matéria seca, 35 dias após 
o transplante das plântulas, foram submetidas à análise de 
regressão. Os níveis críticos internos de P para P. maximum 
cv. Colonião, Tobiatã e Tanzânia-1 foram, respectivamente, 
0,198%, 0,224% o 0,214%, correspondente a 36,3, 32,1 e 
31,3 ppm de P. Nestes níveis, as produções relativas de MS 
90%) para essas mesmas cultivares foram 24,3, 21,9 e 
23,7 g/vaso. 
54 - CAMPANA, S.P.; CRUZ, E.D. Avaliação de pro-
gênies de Centrosema pubescens na Amazônia 
oriental. In: SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO 
CIENTÍFICA CNPq/FCAP/EMBRAPA, 5., 19951 
Belém. Resumos... Belém: FCAP, 1995. p46. 
A Amazôniã é importante centro da pecuária de 
corte, entretanto, fatores como a baixa fertilidade do solo, 
período seco prolongado, ocorrência de pragas e doenças, e 
número insuficiente de espécies forrageiras adaptadas à regi-
ão e com bom valor nutritivo, diminuem a produtividade do 
rebanho. C. pubcsccns é uma espécie promissora, porém, 
com alta variabilidade genética. O trabalho objetiva selecionar 
progênies com boa produção de forragem e sementes. O en- 
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saio está sendo conduzido no Campo Experimental da 
Embrapa,, em Paragominas 02°59'S e 47 0 28'0), em Latos-
solo Amarelo (Oxissolo), textura argilosa, em delineamento 
de blocos casualizados com 31 tratamentos e quatro repeti-
ções sendo sete progênies da população BRA 014494, cinco 
da BRA 014508, sete da BRA 014524, três da BRA 014630, 
cinco da BRA 014672 e quatro da 015024. Será estudada a 
produção de forragem e incidência de pragas e doenças em 
plantas individuais. O plantio foi efetuado em covas espaça-
das 3,0 m x 3,0 m, totalizando 620 plantas. Realizou-se adu-
bação com 50 kg de P 2 0/ha, por ocasião da instalação do 
ensaio. Observou-se no primeiro corte diferença entre as pro-
gênies das populações BRA 014672 e BRA 015024. As pro-
gônies que se destacaram com maiores produções foram a 
progônie 25, da população BRA 014494 (com 60,6 kg de 
MSIha); 31, da BRA 014508 (com 40,5); 45, da 
BRA 014524 (com 43,6); 53, da BRA 014630 (com 52,3); 
63, da BRA 014672 (com 90,1) e 73, da BRA 015024 (com 
46,4). Foi registrada a ocorrência de insetos sugadores e co-
medores de folhagem juntamente com o fungo Cercospora 
sp. porém, sem causar danos significativos. Embora tenha 
sido observada baixa produção de forragem nas progênies, 
duas plantas se destacaram com produções de forragem de 
414,4 kg de MS/ha (progênie 25 da população BRA 014494) 
e 388,5 kg de MSIha (progênie 31 da população 
BRA 014508), mostrando a existência de bastante variabili-
dade dentro das progênies. 
LMI 
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55 - CAMPANA, S.P.; CRUZ, E.D.; SIMÃO NETO, M. 
Avaliação preliminar de acessos de Centrosema 
brasilianum na Amazônia oriental. 
In: SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
CNPq/FCAP/EMBRAPA, 6., 1996, Belém. 
Resumos... Belém: FCAP, 1996, p.59. 
Apesar das regiões tropicais terem bom potencial 
para a produção animal, a produtividade atual é muito baixa, 
sendo a quantidade e a qualidade da forragem fornecida aos 
animais um fator limitante. A utilização de legumLnosas é a 
alternativa mais econômica para melhorar a produtividade das 
pastagens. Centrosema brasi/inum é uma das espécies com 
potencial para utilizacão em pastagens na região. O ensaio foi 
instalado no município de Paragominas. O plantio foi realizado 
em covas espaçadas 0,50 m, sendo cada parcela constituída 
por quatro linhas de plantas num total de 40 plantas, onde 
está sendo estudada a producão de forragem. Ao lado de 
cada parcela está sendo cultivada uma linha de plantas espa-
çadas 1,0 m para estudar a produção de sementes. Por oca-
sião do plantio, foi realizada uma adubação na proporção de 
50 kg de P2 0 5 e 50 kg de K 20/ha. As plantas serão avaliadas 
durante um ano, visando selecionar acessos promissores para 
a região. Foi realizado um corte para determinar a produtivi-
dade dos acessos, onde observou-se diferenças significativas 
entre tratamentos (P<0,05). A produção média dos acessos 
foi de 1.274,0 kg de MS/ha, e os acessos BRA 017515, 
017337, 017604 e CIAT 5178 tiveram produções superiores 
à média. A produção de sementes no primeiro mês foi dife-
rente entre tratamentos (P<0,01), sendo maiores produções 
observadas nos acessos BRA 017311 4,6 g/planta), 
BRA 017337 (2,7) e BRA 017515 (2,1). Os dados mostram 
que o acesso BRA 017515 destacou-se com boa produção 
de forragem e de sementes. 
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56 - DIAS FILHO, M.B. Germination and emergence of 
Stachytarphe ta ca yennensis and Ipomoea 
asarifolia. (Germinação e emergência de 
Stach ytarpheta 	 ca yennensis 	 e 	 /pomoea 
asarifolia). 	 Planta 	 Daninha, 	 v.14, 	 n.2, 
p.1l8-126, 1996. 
O entendimento de como a germinação e emer-
gência de plantas daninhas respondem a fatores ambientais é 
de grande importância para a determinação da capacidade de 
adaptacão e potencial de infestacão, podendo ainda auxiliar 
no desenvolvimento de práticas de controle eficazes. A ger-
minacão de /pomoea asarifolia (Desr.) Roem. & Shultz e de 
Stac/iytarpheta cayennensis (Rich) VahI. diminuíram linear-
mente com o decréscimo do potencial asmático do meio de 
germinação, sendo que o aumento do estresse osmático 
atrasou com maior intensidade a germinação de /pomoea do 
que a de Stachytarpheta. A germinação de /pomoea foi in-
sensível à luz; já a de Stachytarpheta mostrou ter um com-
portamento fotoblástico positivo. O nitrato teve um efeito 
negativo na germinação de /pomoea sob condições de luz ou 
escuro, mas estimulou a germinação de sementes de 
Stachytarpheta no escuro. A emergência de /pomoea não foi 
significativamente afetada pela profundidade de semeadura. 
No entanto, em Stachytarpheta, a emergência das plântulas 
foi restrita a sementes plantadas na superfície do solo. A 
emergência de plântulas de Ipomoca de profundidades supe-
riores a 6 cm ocasionou decréscimos significativos no per-
centual de biomassa alocada para as raízes, enquanto o per-
centual de biomassa alocado para as folhas decresceu para 
plântulas emergentes de profundidades superiores a 2 cm. 
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57 - CRUZ, E.D.; CARVALHO, J.E.U. de; LEÃO, N.V.M. 
Biometria e métodos para superação da dormên-
cia de sementes de faveira-rósea (Parkia opposi-
tifo/ia Spruce ex Benth.) - Fabaceae - Mimosoi-
deae. Informativo ABRATES, v.7, n.1/2, p.99, 
1997. Resumo. 
A faveira-rósea é uma espécie madeireira nativa 
da Amazônia, usada na indústria de compensado. Sernentes 
dessa Leguminosae - Mimosoideae apresentam germinação 
baixa, lenta e desuniforme. Este trabalho teve como objetivos 
determinar as características biométricas e identificar trata-
mentos pré-germinativos para promover a germinação de se-
mentes dessa espécie. Foram utilizadas sementes oriundas de 
floresta nativa, situada no município de Paragomirias. As se-
guintes características biométricas foram consideradas: peso 
e volume ocupado por 1 .000 sementes e comprimento, largu-
ra e espessura das sementes. Para a superaçáo da dormên-
cia, foram testados os seguintes métodos: testemunha (se-
mentes não submetidas a tratamento pré-germinativo); esca-
rificação mecânica na porção terminal da semente sem apli-
cacão de fungicida; escarificação mecânica com aplicação de 
fungicida (Benomyl a 0,1 %); imersão em água a 80°C e a 
100°C, desligando-se a fonte de calor e permanecendo as 
sementes imersas na água durante quatro horas; escarifica-
cão em ácido sulfúrico concentrado durante 10, 20, 40 e 80 
minutos. As sementes foram semeadas em substrato de ver-
miculita e os testes de germinação foram desenvolvidos nas 
condi ç ões ambientais de Belém (26,6 ° C, em média). Os re-
sultados mostraram que as sementes são de tamanho gran-
de, com comprimento de 20,48±0,28 mm, largura de 
9,74±0,67 mm e espessura de 7,94±0,10 mm. O peso e o 
voLume ocupados por 1.000 sementes, com umidade de 
10,3% foram 989,51±23,03 g e 1344±13 cm 3 , respecti-
vamente. Com relação à superação da dormência, observou-
se que a escarificação com ácido sulfúrico promoveu eficien-
temente a germinação das sementes, especialmente quando 
o tempo de imersão foi de 20 e 40 minutos, que proporciona-
ram germinação superior a 80%. A escarificação mecânica 
mostrou-se eficiente quando combinada com fungicida. A 
imersão em água quente, nas temperaturas e nos tempos 
considerados, mostrou-se ineficiente na superação da dor-
mência das sementes. 
58 - CRUZ, E.D.; LEÃO, N.V,M.; COVRE, J.L. Avaliação 
de espécies florestais na Amazônia oriental bra-
sileira. ln: SIMPÓSIO LATINO-AMERICANO DE 
RECURSOS GENÉTICOS VEGETAIS, 1., 1997, 
Campinas. Programa e resumos... 
Campinas: IAC/EMBRAPA-CENARGEN, 1997, 
p. 52-53. 
A exportação de madeira no Estado do Pará teve 
crescimento significativo a partir de 1994, 
  quando houve 
aumento de quase 50% em relacão ao ano anterior. A quase 
totalidade dessa madeira tem sido obtida de espécies de flo-
resta nativa, das quais praticamente não há informações so-
bre o desenvolvimento, embora a maioria esteja descrita. O 
ensaio, com objetivo de estudar o desenvolvimento de espé-
cies florestais, está sendo conduzido em delineamento de 
blocos casualizados com oito tratamentos e três repetições 
de 25 plantas, distribuídas em cinco linhas, espaçadas 3,0 m 
entre plantas e entre linhas. Estão sendo estudadas as espé-
cies Swietenia rnacrophyl/a (mogno, Khaya ivorensis (mogno 
africano), Schizo/ob/um amazonicum (paricá), Park/a 
p/atycephala (faveira preta), Tabebuia rosea (ipô-rosa), 
Tabebuia serratifo/la (ipê-amarelo), Jacaranda copa/a (parapa-
rá) e Dipteryx odorata (cumaru). O experimento foi instalado 
em março de 1996, 
  sendo realizado, por ocasião do plantio, 
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adubação com NPK, na formulação 10-28-30 na proporção 
de 100 g/planta. Foram avaliadas a altura e a percentagem 
de sobrevivência das plantas, aos seis meses e um ano após 
o plantio. Observaram-se diferenças entre os tratamentos 
somente para a altura, com uma diferença mínima significati-
va de 21,4 cm e 72,0 cm na primeira e na segunda avalia-
ção, respectivamente. As alturas médias observadas foram 
mogno (67,2 cm e 143,7 cm), mogno africano (58,8 cm e 
131,2 cm), cumaru (43,9 cm e 64,9 cm), paricá (87,6 cm e 
180,8 cm), faveira-preta (25,5 cm e 59,9 cm), ipô-rosa 
(82,7 cm e 142,4 cm), ipê-amarelo (52,9 cm e 97,7 cm) e 
parapará (64,5 cm e 95,4 cm). A percentagem de sobrevi-
vêricia variou de 90,6% (faveira-preta) a 1 00,0% (ipê-rosa), 
na primeira avaliação, e de 98,7% (paricá) a 100% para as 
demais espécies, na segunda avaliação. O paricá foi a espé-
cie com maior crescimento, entretanto o mogno, mogno-
-africano, ipê-rosa e ipê-amarelo também apresentaram cres-
cimento satisfatório. 
59 - CRUZ, E.D.; CARVALHO, J.E.U. de: LEÃO, N.V.M. 
Características de germinação e biometria do 
fruto e da semente de curupixá (Micropho/is 
sp.). ln: SIMPOSIO LATINO-AMERICANO DE 
RECURSOS GENETICOS VEGETAIS, 1., 1997, 
Campinas. Programas e resumos. Campinas: 
IAC/EMBRAPA-CENARGEN, 1997, p.54-55. 
O curupixá (Microp/io/is sp.) é uma espécie flores-
tal, arbórea, da família Sapotaceae, nativa da amazônia, ocor-
rendo em áreas de floresta de terra firme. Nos últimos anos, 
essa espécie tem tido significativa participacão na pauta de 
exportação de madeira do Estado do Pará, com volume de 
527 m 3 , em 1988, subindo para 50.640 m 3 em 1995. Este 
trabalho teve como objetivos caracterizar a germinação, o 
fruto e a semente de curupixá. Os frutos foram coletados de 
dez árvores, em dezembro de 1996,   em área de floresta nati-
va localizada no município de Paragomirias. Os resultados 
obtidos permitiram caracterizar o fruto como baga oblonga, 
com comprimento médio de 52,7 mm e diâmetro de 
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38,8 mm, epicarpo de cor amarela, quando maduro, conten-
do de uma a três sementes, envolvidas por polpa branca e 
escassa. As sementes com comprimento médio de 28,9 mm, 
largura de 13,3 mm e espessura de 9,1 mm apresentam te-
gumento marrom, liso em sua quase totalidade e rugoso na 
face onde se encontra o hilo. Os frutos apresentam, em mé-
dia, 57% das sementes danificadas por insetos. O peso de 
1.000 sementes, com 38% de umidade, foi de 1.788,84 g. 
Observou-se que a variação no tamanho dos frutos foi mais 
pronunciada entre as árvores que entre frutos de uma mesma 
árvore. Os estudos de germinação evidenciaram que a germi-
nação é epigeal e a plântula do tipo fanerocotiledonar, inici-
ando-se a emergência das plântulas 25 dias após a semeadu-
ra e estabilizando-se aos 57 dias. Sementes com 42,5% de 
umidade apresentam 55,0% de germinacão. Por outro lado, 
quando o grau de umidade foi reduzido para valor em torno 
de 31,0%, a germinação foi de apenas 15,0%, indicando que 
sementes dessa espécie apresentam sensibilidade ao desse-
camento, enquadrando-se, portanto, no grupo das recalcitran-
tes. 
60 - DIAS FILHO, M.B. Physiological response of 
So/anum crinitum Lam. to contrasting light envi-
ronments. (Respostas fisiológicas de So/anum 
crinitum Lam. a diferentes condições de 
luminosidade). Pesquisa Agropecuária Brasileira. 
Brasília, v.32, n.8, p.789-796, 1997.   
Investigou-se, durante 66 dias, em câmaras de 
crescimento, sob alto (800-1000 imol m 2 s 1 ) e baixo (200-
350 mal gmol 2 1)  regimes de luz, a fisiologia, a morfologia 
e o crescimento de So/anum crinitum, uma espécie arbórea 
pioneira de porte médio, comum como planta invasora de 
pastagens, áreas agrícolas abandonadas, e clareiras em áreas 
de floresta na Amazônia brasileira. O objetivo foi estudar a 
aclimatação dessa espécie ao sombreamento. A taxa de 
crescimento relativo foi inicialmente (22 d) similar entre regi-
mes de luz, tornando-se semelhante entre tratamentos nas 
avaliações subseqüentes (44 e 66 d). A razão de área foliar e 
a área foliar específica foram maiores na BR. A proporcão de, 
biomassa alocada nas folhas foi semelhante entre tratamen- 
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tos enquanto nas raízes foi maior em AR, e nas hastes e pe-
ciolos foi maior em BR. O conteúdo de nitrogênio foliar por 
unidade de massa foi maior em BR, ao passo que por unidade 
de área foi maior em AR. Estes resultados sugerem que o re-. 
gime de luz é importante para o desempenho dessa espécie, 
e que as respostas às condições de luminosidade são impor-
tantes para que se determine o seu sucesso como planta pio-
neira em ambientes naturais ou planta invasora de ambientes 
a g r ÍC 01 as. 
61 - DUTRA, S.; SOUZA FILHO, A.P.S. Controle inte-
grado de assa-peixe (Vernonia scabra Pers.) em 
pastaçjens cultivadas de Paragominas, Pará. 
In: CONGRESSO BRASILEIRO DA CIÊNCIA DAS 
PLANTAS DANINHAS, 21., 1997, Caxambu. 
Resumos..., Viçosa: Sociedade Brasileira da Ci-
ência das Plantas Daninhas, 1997.   p 304. 
A grande diversidade e agressividade de plantas 
invasoras em pastagens cultivadas da região têm sido consi-
derada pelos pecuaristas como o principal problema, limitan-
do o desenvolvimento de sistemas pecuários. A espécie inva-
sora assa-peixe (Vernonia scabra Pers, família Compositae, 
apresenta altas taxas de ocorrência na região. Com  o objetivo 
de testar métodos integrados de controle do assa-peixe em 
pastagens cultivadas de Brachiaria brizantha, foi instalado um 
experimento de campo na Fazenda Flórida, região pecuária de 
Paragominas, Pará. Uma avaliação inicial na área experimen-
tal mostrou que 50% a 60% da pastagem estava uniforme-
mente ocupada pelo assa-peixe e, com baixas ocorrências, as 
espécies Borreria verticilata (Rubiaceae), Vismia guianensis 
(Guttiferae), Stachytarpheta caynennsis e Laritana camara 
Verbenaceae). O clima local é do tipo Awi, com temperatu-
ras médias de 25-30°C, umidade 80% a 85% e precipitação 
anual média de 1.800 mm. O período experimental foi de 13 
meses 26/1 1/92 a 1 511 2/93). Na parcela principal foram es-
tudados métodos mecânicos de controle: roçagem manual; 
roçagem manual + queima; e gradagem. Nas subparcelas fo- 
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ram testados métodos químicos e cultural de controle de in-
vasoras: 0%, 1%, 2% e 3% de herbicida seletivo (240 gil 
2,4-D + 64 g/l Picloram) aplicados na rebrota da invasora, e 
40 kgfha de P 2 0 5 . As parcelas foram dimensionadas em 20m 
x 60 rn e as subparcelas em 1 2m x 20 m. As variáveis de 
resposta medidas foram a disponibilidade de forragem e de 
invasoras (MSiha) e a composiÇão botânica (% gramínea, % 
invasora, % área descoberta) nos períodos chuvoso e seco. 
Os rendimentos em matéria seca foram estatisticamente dife-
rentes (P0,01) entre subparcelas, mostrando que os méto-
dos mecânicos usados isoladamente, sem complemento de 
herbicidas seletivos ou adubacão fosfatada, não controlam o 
assa-peixe. Nestes tratamentos, as plantas invasoras regene-
ram totalmente após três a quatro meses. A evolução da 
composição botânica durante o período experimental mostrou 
que o método de controle, baseado na rocagem + queima 
associado a 1 2% de herbicida seletivo, foi o mais eficiente 
em termos bioeconômicos, controlando totalmente a espécie 
invasora assa-peixe. 
62 - DUTRA, 5.; SOUZA FILHO, A.P. da S. Controle in-
tegrado de plantas invasoras com queima e her-
bicida seletivo em pastagens cultivadas de Para-
gorninas, Pará. In: CONGRESSO BRASILEIRO DA 
CIENCIA DAS PLANTAS DANINHAS, 21., 1997, 
Caxambu. Resumos..., Viçosa: Sociedade Brasi-
leira da Ciência das Plantas Daninhas, 1997. 
  
p.305. 
As pastagens cultivadas da Amazônia oriental têm 
sido infestadas por uma comunidade muito diversificada de 
plantas invasoras, consideradas pelos produtores como o 
principal problema limitando a viabilidade da exploração pe-
cuária na região. Como objetivo de testar a queima, associa-
da a níveis de herbicida seletivo, foi instalado um experimen-
to de campo na Fazenda Joaíma, região pecuária de Parago-
minas, Pará. A área experimental foi uma pastagem de 
Brachíaria humidicola de baixa produtividade com 50% a 
70% ocupada por plantas invasoras: V/smía guianensis 
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G uttiferae); Vernonia scabra, Eupa torium odoratum, Rolandra 
argentea (Compositae); So/anum rugosum, S. jurubeba 
(Solanaceae); Borreria vertici/ata Rubiaceae); Stachytarpheta 
cayennensis (Verbenaceae); e Hyptis mutabilis (Labiateae). O 
período experimental foi de 12 meses (10112190 a 
03/12/91). Na parcela principal foram estudados: queima e 
rocagem + queima. Nas subparcelas foram testados níveis 
de herbicida seletivo (240 gil 2,4-D + 64 gil Picloram): 0%, 
1%, 2%, e 3% aplicados na rebrota das invasoras. As par-
celas foram dimensionadas em 20 m x 48 m e as subparcelas 
em 12 m x 20 m. As variáveis de resposta medidas foram a 
disponibilidade de forragem e de invasoras e a composição 
botânica (% gramínea, % invasora, % área descoberta) nos 
períodos chuvoso e seco. Os resultados mostraram que nos 
tratamentos com queima ou rocagem + queima usados iso-
Iadan-iente, sem herbicida, as plantas invasoras regeneram to-
talmente após três a quatro meses. O método com roçagem 
+ queima associado ao nível de 1 2% de herbicida seletivo 
controlou com mais eficiência as invasoras presentes. 
63 - OUTRA, S; SOUZA FILHO, A.P. da S.; TEIXEIRA 
NETO, J.F. Métodos integrados de controle de 
plantas invasoras em pastagem cultivada de qui-
cuio-da-amazônia (Brachiaria humídicola), na re-
gio de Paragominas, Pará. Belém: EMBRAPA-
CPATU, 1998. 
  35p. (EMBRAPA-CPATU. Bole-
tim de PesquJsa, 183). 
Com o objetivo de testar métodos de controle de 
plantas invasoras em pastagens cultivadas, foi conduzido um 
experimento na Fazenda Joaíma, região pecuária de Parago-
minas, Pará. A área experimental foi uma pastagem de 
Brachiaria humidicola de baixa produtividade, com 50% a 
70% ocupada por invasoras. Na parcela principal foram tes-
tados três métodos mecânicos: rocagem manual, roçagem 
manual + queima e queima. Na subparcela foram testados 
cinco métodos químicos e cultural: 0%, 1%, 2% e 3% de 
herbicida seletivo e adubacão fosfatada. Foram medidas a 
disponibilidade de forragem e de invasoras (t matéria seca/ha) 
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e a composição botânica (% gramínea, % invasora e % área 
descoberta). Os resultados mostraram que os rendimentos 
em matéria seca da gramínea foram superiores (P<0,05) 
para os métodos de rocagem + queima e queima. Os rendi-
mentos das invasoras em matéria seca foram maiores 
(P<0,05) na rocagem manual. A comparacão entre métodos 
químicos e cultural mostrou que o rendimento em matéria 
seca das invasoras foi superior nos tratamentos sem herbici-
da. A evolução da composição botânica nos métodos inte-
grados de controle mostrou que o uso da queima, associada 
a 1 % a 2% de herbicida, promove uma redução mais acentu-
ada no percentual de invasora na pastagem. Os custos ope-
racionais, estimados para os métodos integrados, com melho-
res respostas, foram: R$ 132,00 e R$ 206,00/ha, para roça-
gem + queima, e R$ 181,00/ha para queima associada a 
1-2% de herbicida, respectivamente. Os resultados permitem 
concluir que os métodos integrados baseados na roçagem + 
queima ou queima, associados à aplicação de 1 % a 2% de 
herbicida seletivo, na rebrota das plantas invasoras, contro-
lam melhor as espécies da comunidade das plantas invasoras. 
64 - DIAS FILHO, M.B. Alguns aspectos da ecologia de 
sementes de duas espécies de plantas invasoras 
da Amazônia brasileira: implicações para o recru-
tamento de plântulas em áreas manejadas. 
In: GASCON, C.; MOUTINHO, P. ed. Floresta 
Amazônica: dinâmica, regeneração e manejo. 
Manaus: INPA, 1998.   p.233-248, 1998.   
O conhecimento acerca da ecologia de sementes 
de espécies de plantas invasoras tem sido importante na ava-
liação e previsão do potencial de ocorrência e abundância 
destas espécies em certos microhabitats. Os efeitos da luz, 
do nível de nitrato, do estresse hídrico e da profundidade de 
semeadura sobre a germinação de sementes e a emergência 
de duas espécies pioneiras da região tropical, Vismia 
guianensis e So/anum crinitum, foram estudados sob condi-
ções controladas. Foi também determinada a influência da 
profundidade de semeadura e o tempo de permanência no 
solo sobre a longevidade de sementes de S. crinitum, no 
campo. Ambas as espécies germinaram no escuro. O nível de 
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nitrato estimulou a germinação de S. crinitum, tanto em am-
biente escuro como no iluminado, mas acarretou em efeito 
negativo moderado sobre a germinação de V. guianensis. 
Contrariamente, para S. crinitum, a germinacão de 
V. guíanensis não foi reduzida pelo aumento do estresse os-
mótico. As plântulas de Vismia guianensis emergiram melhor 
na superfície do solo e de profundidade menor do que 2 cm. 
As plântulas de Solanum crinítum foram capazes de emergir 
de profundidades superiores a 8 cm, mas o máximo de emer-
gência foi conseguido de sernentes plantadas a 1 cm a 2 cm 
de profundidade. As características de longevidade das se-
mentes de So/anum crinitum no campo sugeriram que esta 
espécie pode originar-se do banco de sementes do solo, e 
que práticas que resultam no enterro de sementes podem, na 
verdade, aumentar a sua persistência no banco de sementes. 
Estes resultados são discutidos em relação às suas implica-
ções ecológicas e agronômicas para a Amazônia oriental 
brasileira. 
65 - DIAS FILHO, M.B. Pastagens cultivadas na Ama-
zônia oriental brasileira: processos e causas de 
degradação e estratégias de recuperação. 
In: DIAS, L.E.; MELLO, J.W.V. de. ed. Recupe-
racão de áreas degradadas, Vi çosa: 
LIFV/Sociedade Brasileira de Recuperação de 
Areas Degradadas, 1998. p.l 35-147. 
O processo de degradação de pastagens cultiva-
das na Amazônia oriental brasileira caracteriza-se pela ocupa-
ção paulatina da área por plantas invasoras que diminuem a 
capacidade de suporte da pastagem, culminando na completa 
perda de produtividade e posterior abandono da área. Dessa 
forma, uma área de pastagem degradada não seria necessari-
amente uma área que tivesse perdido a capacidade de acu-
mular carbono (biomassa vegetal), mas sim de manter a pro-
dutividade agrícola. No entanto, em alguns casos, principal-
mente onde a pastagem foi submetida a formas mais intensas 
de manejo, como a mecanizacão pesada, ou a queimas crôni-
cas, tendo o solo ficado exposto durante longos períodos de 
tempo à ação das chuvas, vento e altas temperaturas, o pro-
cesso de degradação pode ser caracterizado pela perda 
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da capacidade da área em acumular biomassa. A degradacâo 
de pastagens na Amazônia oriental brasileira tem sido objeto 
de vários estudos desenvolvidos a partir da década de 70 
pela Embrapa Amazônia Oriental. Esses estudos mostraram 
que a produtividade das áreas de pastagem na região prova-
velmente está relacionada com a fertilidade do solo (particu-
larmente com o P disponível) e a ciclagem de nutrientes. As 
pesquisas têm ainda mostrado que a recuperacão dessas áre-
as poderá ser alcançada do ponto de vista agrícola com res-
tabelecimento da produtividade das forrageiras, ou do ponto 
de vista ecológico, com o paulatino restabelecimento da ve 
getação natural e dos ciclos biogeoquímicos de nutrientes e 
hidrológico, característicos da floresta original. 
66 - PEREIRA, C.A.; UHL, C. Crescimento de árvores de 
valor econômico em áreas de pastagens abando-
nadas no nordeste do Estado do Pará. 
In: GASCON, C.; MOUTINHO, P. cd. Floresta 
Amazônica: dinâmica, regeneracão e manejo. 
Manaus: INPA, 1998. 
  p.249-260. 
O crescimento de 37 espécies arbóreas de valor 
econômico foi avaliado em duas áreas de pastagem abando-
nada na região de Paragominas, Pará, Brasil. Na primeira área 
(Fazenda Vitória), em uma pastagem abandonada há um ano, 
as mudas das espécies foram plantadas sem o uso de maqui-
nário agrícola. Em contraste, na segunda área (Fazenda Pode-
rosa), em uma pastagem com oito anos de abandono, a área 
foi preparada pelo uso de trator e grade pesada. Um total de 
33 espécies foram plantadas na Fazenda Vitória e 12 na Fa-
zenda Poderosa. Os parâmetros utilizados para avaliar o cres-
cimento das espécies foram a altura, o diâmetro do tronco e 
a área de projeção de copa. Em cada uma das áreas, foi tam-
bém avaliado o efeito do nível de insumo (tamanho da cova e 
adubos orgânico e químico) sobre o desenvolvimento de al-
gumas espécies arbóreas (27 na Fazenda Vitória e seis na Fa-
zenda Poderosa). Os resultados indicaram que, na área da 
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Fazenda Vitória, não houve efeito do tamanho de cova ou 
adubacão sobre o crescimento da maioria das árvores testa-
das. As espécies com maior crescimento nesta área, 
após cinco anos de avaliacão, foram taxi-branco 
(Sc/erolobium sp.), mogno (Swíetenia macrophyl/a), faveira 
Parkia sp.), caju (Anacardíum occidentale) e muruci 
(Byrsonima crassifolia). Na área onde houve o uso de maqui-
nário no preparo da área, Fazenda Poderosa, não houve res-
posta das seis espécies avaliadas em relação ao uso de adu-
bos químicos na cova de plantio. Para esta área, as espécies 
mogno, manga, caiu, Acacia mangium e A. auricu/iformis, 
apresentaram maiores taxas de crescimento. Estes resultados 
sugerem que a fertilidade do solo nas área de pastagens 
abandonadas na região, pode não ser um fator limilante para 
o crescimento de algumas espécies arbóreas de valor econô-
mico. Desta forma, pode ser possível transformar pastagens 
abandonadas em ecossistemas enriquecidos com espécies 
florestais e frutíferas de valor econômico, restabelecendo a 
função produtiva destas áreas. 
67 - SOUZA FILHO, A.P. da S.; DUTRA, S.; SILVA, 
M.A.M.M. Métodos de superação da dormência 
de sementes de plantas daninhas de pastagens 
cultivadas da Amazônia. Planta Daninha, v.1 6, 
n.1, p.3-1 1, 1998. 
O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar di-
ferentes métodos de superação da dormência de sementes de 
plantas daninhas de áreas de pastagens cultivadas da região 
amazônica brasileira. Foram estudados os métodos escarifi-
cacão térmica em água a temperatura de 80C por 4, 8 e 12 
minutos, escarificação química em ácido sulfúrico por 5, 10, 
15 e 20 minutos e nitrato de potássio nas concentrações de 
0,1%; 0,2% e 03%. As sementes, cuja dormência não foi 
superada por esses métodos, foram colocadas para germinar 
na presença de cinetina (20, 40, 60 e 80 ppm) e de gibereli- 
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na M50, 300, 450 e 600 ppm). A germinaÇão foi monitorada 
em períodos de 15 dias, com contagem diária e eliminação 
das sementes germinadas. A escarificação térmica em água 
não se mostrou satisfatória, tendo havido, para a maioria das 
espécies, redução da germinação em relação ao tratamento 
testemunha. O ácido sulfúrico foi eficiente para superar a 
dormência das sementes de todas as espécies , havendo, no 
entanto, variações com relação ao tempo de imersão. O nitra-
to de potássio afetou positivamente a germinação das se-
mentes de fedegoso, de rinchão e, mais expressivamerite, de 
Hyptis mutabf/is. As sementes de jurubebão responderam, 
positivamente, apenas aos diferentes níveis de gibereliria, 
atingindo valor superior de germinação na concentração de 
600 ppm. 
68 - SOUZA FILHO, A.P. da S.; DUTRA, S.; SILVA, 
M.A.M.M. TEIXEIRA NETO, J.F. Efeitos de dife-
rentes substratos e da profundidade de semea-
dura na germinação de sementes de mata-pasto 
e malva. Planta Daninha, v.16, n.1, p.67-74, 
1998.   
As flutuações na germinação de sementes no 
campo são governadas por um conjunto de fatores ambien-
tais. No presente trabalho são analisados os efeitos do pH, da 
salinidade e do alumínio sobre a germinação de sementes, e 
da profundidade de semeadura sobre a taxa de emergência 
de plântulas das invasoras de pastagens mata-pasto (Cassia 
tora) e malva (Urena fobata). Á exceção dos estudos de pro-
fundidade de semeadura, que foram realizados em casa de 
vegetacão, os demais foram realizados em laboratório. A 
germinação e a taxa de emergência de plântulas foram moni-
torados em períodos de 15 e 20 dias, respectivamente. Os 
resultados obtidos mostraram que o pH na faixa de 3 e 11 e 
a concentração de alumínio de 0,0 a 2,0 meq/100 ml não 
afetaram a germinação das sementes das duas invasoras. 
Mata-pasto e malva responderam similarmente à salinidade 
até o nível de 150 mM. Entretanto, para a concentracão de 
300 mM, malva foi mais tolerante à salinidade do que o 
mata-pasto, cujas sementes não germinaram nesta concen-
tracão do sal. A relação entre taxa de emergência de plântu-
las e profundidade de semeadura foi quadrática par ambas as 
espécies. Mata-pasto, entretanto, evidenciou maior capacida-
de para emergir da profundidade de 8 cm do que a malva, 
que apresentou taxa de emergência zero, quando semeada 
nesta profundidade. 
69 - VEIGA, J.B. da; MARQUES, L.C.T. Desempenho de 
sistemas silvipastoris em Paragominas, Estado 
do Pará. In: CONGRESSO BRASILEIRO EM 
SISTEMAS AGROFLORESTAIS, 2., 1998, 
Belém, PA. No contexto da qualidade ambiental 
e competitividade: resumos expandidos. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1998. p.224-227. 
O objetivo deste estudo foi de avaliar a viabilidade 
dos sistemas silvipastoris compostos pelas espécies florestais 
pari c á (Schizo/obium amazonicum), tat aj u b a (Bagassa 
guianensis) e eucalipto (Euca/yptus tereticornis) com as for-
rageiras marandu (Brachiaria brizantha), colonião (Panicum 
maximum) (substituido posteriormente pela dictioneura - 
Brachiaria dictyoneura) e quicuio-da-amazônia IBrachiaría 
humidícofa). O experimento foi conduzido numa área de pas-
tagem degradada no Campo Experimental da Embrapa 
Amazônia Oriental, em Paragominas-PA. Nas faixas de plan-
tios arbóreos, reservados à pastagem, foram plantados milho, 
no primeiro e segundo anos, e milho + forrageiras, no ter-
ceiro ano. A adubação das árvores foi de 50 g e 150 g de 
NPK da formulacão 15-25-12 por planta, no plantio e após 
60 dias, respectivamente. O milho foi adubado com 
205 kg/ha de NPK da formulação 20-29-15. O paricá apre-
sentou maior altura e DAP e fuste reto e sem ramificações 
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até sete metros de altura. Esses resultados confirmam a in-
dicação dessa espécie para consórcios agroflorestais e silvi-
culturais na região amazônica. O desempenho do eucalipto, 
em altura e DAP, pode ser considerado inferior ao verificado 
em plantios homogêneos no Pará. O reduzido crescimento da 
tatajuba pode ser explicado, em parte, pelo corte apical das 
plantas causado por veados durante o estabelecimento. Nes-
sa espécie, observou-se um número razoável de árvores bi-
furcadas, fato observado também em outros consórcios agro-
florestais e silviculturais. De modo geral, independente das 
comparações efetuadas, paricá foi a espécie que mais limitou 
(P0,05) o crescimento das pastagens nos sistemas silvipasto-
ris. Isso pode ser explicado pelo seu maior crescimento, que 
resultou em menor quantidade do luz alcançando o sub-bosque. 
A disponibilidade de forragem observada nos sistemas com a 
tatajuba e o eucalipto foram semelhantes estatisticamente 
(P~0,05). Entre as forrageiras, o marandu foi significativamente 
a mais eficiente na producão de forragem (P~0,05) nas combi-
naÇões silvipastoris estudadas. Além disso, essa pastagem foi, 
de longe, a mais persistente, permitindo o pastejo ao longo de 
todo o experimento. O colonião teve dificuldades de se esta-
belecer e praticamente se degradou logo após o terceiro ciclo 
de pastejo. Já o quicuio teve dificuldades de se estabelecer e 
produzir, tanto que, na comparacão com o marandu e 
a dictioneura, apresentou a menor produção de forragem 
(P:~0,05). O plantio intercalar do milho pode amortizar os cus-
tos de estabelecimento dos sistemas silvipastoris em até 
70%. Por outro lado, é possível se admitir um beneficiamento 
das árvores com o efeito residual dos fertilizantes aplicados 
nos plantios de milho. 
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70 - VEIGA, J.B. da; PEREIRA C.A. Novas alternativas 
arbóreas para sistemas silvipastoris na 
Amazônia oriental. In: CONGRESSO BRASI-
LEIRO EM SISTEMAS AGIROFLORESTAIS, 2, 
1998,   Belém, PA. No contexto da qualidade 
ambiental e competitividade: resumos expandi-
dos. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1988.   
p.228-232. 
O estudo foi conduzido numa área de pastagem 
degradada com oito anos de abandono, no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em 
Paragominas, PÁ. A área experimental foi dividida em dois 
módulos de 1,2 ha. O módulo 1 para implantação em 1991 e 
o 2 em 1992. No plantio do módulo 1, o feij5o caupi (Vigna 
unguiculata) foi cultivado entre as linhas das árvores. Em 
1992, 1993 e 1994, em ambos os módulos, foi feito um 
plantio intercalar de milho (Zea mays). Quatro anos após o 
plantio das mudas das árvores, o capim-marandu (Brachiaria 
brizantha) foi plantado nas entreLinhas (1995 no móduLo 1 e 
1996 no módulo 2). A partir de 1997,   separadamente, os 
dois módulos foram submetidos a pastejos periódicos. No 
módulo 1, a espécie de melhor comportamento foi o mogno, 
com altura de 9,4 m e diâmetro à altura do peito (DAP) de 
13,8 cm. Outra característica positiva do mogno para 
sistemas silvipastoris é a sua pequena área de projecão da 
copa (APC) (12,8 m 2 ). A andiroba e o ipê tiveram um 
crescimento inferior, contudo apresentaram uma APC 
pequena, principalmente a andiroba. A mangueira teve uma 
APC incompatível para sistemas silvipastoris. Entre as 
acácias, a A. mangium apresentou melhor desempenho, 
especialmente em DAP. No módulo 2, o taxi se destacou pelo 
seu crescimento em altura e em DAP. Essa espécie 
apresentou um crescimento inicial lento, no entanto, a partir 
do terceiro ano, teve a altura e o DAP bastante acelerados. 
Já o cedro, embora tenha apresentado um crescimento 
intermediário, proporcionou a menor APC (4,4 m 2 ). Entre as 
fruteiras, melhor desempenho foi apresentado pelo cajueiro. 
O mogno, a andiroba e o cedro sofreram ataque da broca das 
ponteiras (Hypsipylla grande//a), a partir do segundo ano, 
exigindo uma poda de formação de copa. As espécies 
arbóreas responsáveis pelos maiores valores de APC como A. 
mangium, mangueira e A. auricuilformis foram responsáveis 
pelos menores valores de disponibilidade de forragem no sub-
bosque. Antes do pastejo, apenas sob mogno, andiroba e ipê, 
espécies responsáveis por baixos valores de APC, 
apresentaram disponibilidade semelhante ou maior à 
pastagem aberta. A copa da A. auricu/iformis que, mesmo 
apresentando uma APC alta, parece diminuir tanto a 
penetração luz no sub-bosque quanto a A. mangium. A 
tendência geral da relaçáo entre o componente arbóreo e a 
resposta da pastagem de marandu no sub-bosque pode 
também ser observada nas avaliações de cobertura do solo 
pela pastagem. As avaliações do crescimento das árvores 
permitem destacar o mogno, para produção de madeira, e o 
taxi, para produco de energia, como as espécies mais 
promissoras em sistemas silvipastoris. Entre as fruteiras, o 
cajueiro reúne os melhores atributos. A A. mangiurn e a A. 
auriculiformis, embora pouco compatíveis com pastagem, 
mostraram-se excelentes produtoras de energia. Os dados 
mostram a possibilidade de se poder identificar, no futuro, 
novas alternativas de componente arbóreo de valor 
econômico para compor sistemas silvipastoris. 
71 - MANESCHY, R.Q.; SIMÃO NETO, M. Resposta de 
acessos de Panicum maximum e &achiaria spp, 
a fertilizantes na região de Paragominas, Pará. 
In: SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 8., 
1998,   Belém. Resumos... Belém: FCAP/CNPq, 
1998. p.78. 
As pastagens cultivadas na Amazônia inicialmente 
apresentam alta produtividade, em decorrência da fertilização 
do solo pela deposição, através das cinzas, de minerais que 
estavam estacados na biomassa da floresta. No entanto, 
após alguns anos de utilização, são observados decréscimos 
acentuados na produtividade das pastagens, em face do de-
clínio da fertilidade do solo, principalmente devido à diminui-
ção de fósforo. Por outro lado, as forrageiras normalmente 
utilizadas têm apresentado problemas de produtividade e 
qualidade. No intuito de selecionar gramíneas mais adapta-
das, produtivas e de melhor qualidade e de determinar a res-
posta delas a fertilizantes, foi realizado um estudo no Campo 
Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, no município de 
Paragominas, com cinco acessos de Panicum maxímum e 
cinco de Brachiaria spp., sob dez tratamentos de fertilização. 
As gramíneas foram plantadas através de mudas enraizadas, 
em parcelas medindo 3 m x 5 m. Os tratamentos de aduba-
ção foram: controle, 0-100-40, 30-100-40, 60-100-40, 
60-0-40, 60-100-40 (+ 0,9 t de calcário), 60-200-40, 
60-100-0, 60-100-40 (+ 1,8 t de calcário) e 
60-100-80 kg/ha de N-P 2 0-K 2 0. As parcelas são cortadas a 
cada 28 dias no período chuvoso e a cada 42 dias no período 
seco. A avaliação da resposta dos acessos, em termos de 
quilogramas de matéria verde por hectare, foi iniciada em ja-
neiro de 1988.   Os resultados parciais de seis cortes indicam 
como os dois melhores acessos de Panicum, os de códigos 
6645 e 7307, com médias gerais de 13,6 e 10,3 t e os de 
Brachiaria os de códigos 4391 e 4308, com médias gerais de 
6,4 e 5,8 t, respectivamente. O tratamento 60-100-40 
(+ 0,9 t de calcário) proporcionou um incremento na produ-
ção de forragem na ordem de 139% e 356%, e de 178% e 
137%, na mesma ordem. 
72 - MARTINS, F. de O.; CRUZ, E.D.; LEÃO, N.V.M. 
Avaliação da sobrevivência e altura de espécies 
madeireiras em Paragominas, Pará. 
In: SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 8., 
1998, 
  Belém. Resumos... Belém: FCAP/CNPq, 
1998. p.184. 
A exportacão de madeira no Estado do Pará teve 
crescimento significativo a partir de 1994, quando houve 
aumento de aproximadamente 50% em relação ao ano ante-
rior. A quase totalidade dessa madeira tem sido obtida de es-
pécies de floresta nativa, das quais praticamente não há in-
formações sobre o desenvolvimento. O ensaio, que objetiva 
estudar a sobrevivência e a altura de espécies madeireiras, foi 
instalado em Paragominas, com Oito tratamentos e três repe-
ticões de 25 plantas, distribuídas em cinco linhas, espaçadas 
de 3,0 m entre plantas e entre linhas. Estão sendo estudadas 
as espécies mogno (Swietenia macrnphy//a), mogno-africano 
(Khaya ivorensis), faveira-preta (Parkia p/atycepha//a), ipô-
rosa (Tabebuia rosea), ipô-amarelo (Tabebuia serratifolia), pa-
rapará (Jacaranda copa/a) e cumaru (Dipteryx odorata). O ex-
perimento foi instalado em março de 1996, sendo realizado, 
por ocasião do plantio, adubação com NPK na formulação 10-
28-20, na proporção de 100 g/planta. Foram avaliadas a per-
centagem de sobrevivência e altura das plantas, aos seis, 
doze, 18 e 24 meses após o plantio. Com relacão à sobrevi-
vência observaram-se diferenças entre tratamentos, porém 
não houve diferenças entre idades. Maior percentagem de 
sobrevivência ocorreu em mogno-africano, ipê-rosa, e parapa-
rá (100%) e menor em faveira preta (94%). Com relação à al-
tura, observou-se diferença entre as espécies, e o crescimen-
to foi significativo durante as avaliações, destacando-se o pa-
ricá com 5,5 m e o cumaru com 1,9 m, como espécies de 
maior e de menor crescimento, respectivamente. A percenta-
gem de sobrevivência das espécies foi alta e o paricá se des-
tacou com excelente potencial para reflorestamento. 
73 - ALMEIDA, A.C.R. de; CRUZ, E.D.; CARVALHO, 
J.E.U. de. Variabilidade na germinação e dor- 
rnência em senientes de Leucaena leucocephala. 
In: SEMINÁRIO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA 
FCAP, ]., SEMINÁRIO DE INiCIAÇÃO 
CIENTÍFICA DA EMBRAPA AMAZÔNIA 
ORIENTAL, 1., Belém. Resumos. Belém: FCAP, 
1997, p.249. 
Leucaena Ieucocepha/a (leucena) é uma das legu-
minosas que apresentam grande potencial para a formaco de 
bancos de proteína, visto que a produção de forragem pode 
atingir até 20 toneladas de matéria seca/ha/ano com 34% de 
proteína. Entretanto, essa espécie apresenta problema na 
germinação das sementes. Sementes de leucena, sem trata-
mento para superacão da dormência, germinam, em média, 
12%. O trabalho objetivou estudar 12 acessos de leucena 
submetidos a três diferentes métodos para superação da 
dormência. Foram utilizadas sementes coletadas no município 
de Paragominas,PA, as quais foram submetidas aos trata-
mentos: corte manual em parte do tegumento sem aplicação 
de fungicida (T2), corte manual em parte do tegumento com 
aplicacão de fungicida Benlate a 1 % (T3), imersão em água a 
80 °C por dois minutos (T4) e a testemunha (Ti). Os testes 
de germinação foram conduzidos em germinador, com tempe-
ratura regulada para 25 °C, utilizando como substrato de 
germinação papel mata-borrão. Os dados foram transforma-
dos em arcseno. Observou-se interação significativa entre 
acessos e tratamentos. Maiores percentagens de germinação 
foram observadas nos acessos 4 (61,5%) e 5 (69,9%), no 
T2; 4 (58,7%), 5 (61,4%) e 11 (60,2%), no T3; 11 (54,4%) 
e 12 (62,9%), no T4. As sementes submetidas ao Ti apre-
sentaram germinação inferior a 20%. O corte foi o método 
mais eficiente para a maioria dos acessos, e o uso de fungici-
da não influenciou na germinação. Os acessos apresentaram 
germinação diferentes quando submetidas a diferentes trata-
me nt os. 
74 - SOUZA, F.R.S. de; GAMA, E.E.G.; CORRËA, L.A. 
Avaliação de cultivares de milho rio município 
de Paragominas, Pará. 1 ri: CONGRESSO 
NACIONAL DE MILHO E SORGO, 22., 1998, 
Recife. Resumos. Recife: [s.n.], 1998. p.92. 
Foram avaliados onze cultivares de milho, no 
Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, localiza-
do na fazenda Poderosa, situada a 12 km da sede do municí-
pio. Por ocasião do plantio procedeu-se a correção do solo, 
onde foi aplicada 1,1 tonelada de calcário dolomítico (PRNT 
50%, dois meses antes do plantio. A adubacão de manuten-
ção correspondeu a 300 kg por hectare da formulação 
(10-28-20). O espaçamento adotado foi de 1,0 m entre filei-
ras e 0,40 m entre covas, semeando-se três sementes, dei-
xando-se duas plantas após o desbaste, proporcionando uma 
densidade de 50.000 plantas por hectare. Durante a condu-
ção experimental, foram observadas a presença de pragas: 
lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda) e lagarta-da-
-espiga (Heliotis zea) em baixos níveis de ocorrência de da-
nos, não havendo necessidade de controle com inseticidas 
específicos. Ocorreram suprimentos de distribuição de água 
em todas as fases de desenvolvimento vegetativo do milho 
ao longo dos meses em que permaneceu no campo, princi-
palmente nos meses de março e abril, época de plena fase 
reprodutiva e formação das espigas. Com relação à produtivi-
dade média de espigas despalhadas, verifica-se que esta vari-
ou desde 3,90 a 5,90 t/ha, com uma média geral de 
5,18 t/ha, enquanto que a produção de grãos variou de 2,90 
a 4,90 t/ha, com uma média de 3,93 t/ha. As cultivares que 
apresentaram os maiores rendimentos de grãos foram: 
CMS 28 (4,50 tiha); BR 106 (4,40 t/ha); CMS 59 (4,40 t/ha) 
e BR 473 (4,30 t/ha) todas com produtividades superiores à 
média do Estado, que se situa em 1,40 t/ha. Estas cultivares, 
portanto, superaram em até 308% a média estadual. Com 
 
relação ao estande final, a média foi de 43 plantas, enquanto 
que a média para o número de espigas colhidas foi 40, mes-
mo com a perda de algumas plantas e espigas. 
75 - PEREIRA, C.A.; SOUZA, F.R.S. de. Produtividade 
do milho BR 106 em áreas de florestas secundá-
rias "capoeiras" enriquecidas com leguminosas 
na agricultura de corte e queima de Paragomi- 
nas, Pará. In: CONGRESSO NACIONAL DE 
MILHO 	 E SORGO, 	 22., 	 1998, 	 Recife. 
Resumos. Recife: Is.n.1, 1998. p308. 
Neste trabalho é apresentado o resultado da pro-
dutividade do milho BR 106 em um experimento em que as 
leguminosas ingá Ingá edu/is), acácia (Acacia mangium), fei-
jão-de-porco (Canavalia ensiformis) e mucuna-preta 
(Styzolobium aterrimum) foram usadas como plantas enrique-
cedoras de capoeira. Como forma de controle, foi usado um 
tratamento de regeneracão natural. O ensaio foi conduzido 
em uma área experimental localizada na comunidade de Na-
zaré, nas margens do rio Capim, a 100 km da cidade de Pa-
ragominas, no estado do Pará. Os tratamentos foram cinco 
tipos de capoeira e dois níveis de adubação (com e sem adu-
bacão 30-60-30 no plantio do milho). O plantio do milho foi 
realizado após o corte e queima das parcelas de capoeira e 
quando estas apresentavam dois anos de idade. O espaça-
mento adotado foi de 1,0 m entre fileiras e 0,70 m entre co-
vas, semeando-se três sementes e deixando-se duas plantas 
por cova após o desbaste. A maior produtividade do milho foi 
alcançada na área enriquecida com ingá e com uso de aduba-
ção (2.182 kg/ha). Este resultado foi significativamente supe-
rior à produtividade obtida nos demais tratamentos. Todos os 
tratamentos com uso de adubação foram superiores aos tra-
tamentos sem adubação. Os tratamentos ingá e acácia com 
uso de adubação apresentaram rendimentos maiores que 
a produtividade média do Estado do Pará, que foi de 
1.409 kg/ha e bastante superiores à produtividade na região 
do rio Capim, em Paragorninas, que foi de 416 kg/ha quando 
se usou a variedade local (pontinha) e o milho é cultivado em 
consórcio com mandioca e arroz. Estes resultados indicam 
que o irigá apresentou potencial como espécie para uso no 
enriquecimento de capoeiras e com o uso da adubação no 
cultivo do milho, podendo ser uma alternativa para acelerar o 
reaproveitamento das áreas de capoeira na agricultura de cor 
te e queima. 
76 - EL-HUSNY, J.C.; ANDRADE E.B.de; MEYER, M.C.; 
ALMEIDA, L.A. de. Cultivares de soja para a mi-
crorregio de Paragominas, Pará. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1998. 
  1 9p. (EMBRAPA-
CPATU. Circular Técnica, 76). 
As pesquisas foram realizadas através das instala-
ções de dois grupos de ensaios, em áreas de produtores, 
sendo parte em 1996 e outra parte em 1997. 
  Ambos foram 
instalados aos arredores da cidade de Paragominas. Foram 
utilizadas 80/1 00 kg de sementes por hectare, variando con-
forme a germinacão e peso de sementes das linhagens ou 
das cultivares, de modo a se obter em torno de 400 mil plan-
tas por hectare, conseguido pela densidade de 20 plantas por 
metro linear com espaçamento de 0,50 m entre linhas. Na 
conducão do ensaio em 1996, 
  foram observadas a presença 
das pragas: lagarta-da-soja (Ant/carsia gemmatalis), percevejo 
(Edessa rufomarginata), além de coleápteros (besouros) des-
folhadores conhecidos vulgarmente por vaquinhas, todos 
controlados pelo uso de Folidol 600 (Parathion Methyl). No 
segundo ano, além dos anteriores, houve ataque de perceve-
jos pragas da soja, sendo feita para o controle geral de todas 
as pragas, apenas duas pulverizações. Quanto à ocorrência 
de doenças, verificou-se sintomas de: mancha foliar de miro-
técio (Myrothecium roridum), crestamento foliar e mancha 
púrpura de semente (Cercospora k/kuchí,, antracnose 
(Col/etotrichum dematium var. truncata), além de mancha 
alvo (Corynespora cassi/cola), contudo os níveis de ocorrên-
cias não afetaram as produtividades. As plantas completaram 
seus ciclos dentro da estação de plantio, com altura de plan-
tas satisfatória, variando de 70 cm a 80 cm. Em face do 
maior número de observações, presentemente, destacaram-se 
nas condições de Paragominas e região, as cultivares Bays, 
Vale do Rio Doce e Mirador. Releva-se contudo, que dada à 
suscetibilidade à doença "cancro da haste", 
principalmente, recomenda-se a cultivar Mirador, haja 
vista ser resistente ao agente causal, o fungo Diaphorte 
phaseo/orum f. sp. merid/ona/is, fase perfeita, e Phomopsis 
90 
phaseo/i f. sp. meridionalis, fase imperfeita. Várias linhagens 
e cultivares mostraram-se promissoras nos ensaios conduzi-
dos em 1997,   com destaque para as seguintes: grupo preco-
ce: BR 95-27724-1 1 e BR 95-27724-4; grupo médio: 
MABR 92-3640, BR 95-2098-12 e BR 92-2861; grupo tar-
dio: BR 89-1904, BR 95-2722-5 e 8R 95-2756-14. 
De forma alternativa, as linhagens MABR 92-3640 e 
BR 92-2861, recentemente lançadas no Maranhão como cul-
tivares MA/BR-65 (Sambaba) e M4/BR-64 Parnaíba), respec-
tivamente. Em geral, os rendimentos apresentados nos dois 
anos de estudo e nos diversos ensaios foram satisfatórios, 
comparados com rendimentos obtidos, experimentalmente, 
na safra de 1 996/1 997 da cultivar Mirador. 
91 
BIBLIOGRAFIA SUPLEMENTAR 
Trabalhos reportados neste documento e publica-
dos de forma mais completa cm outros veículos de informa-
Ção. 
DIAS FILHO, M.B. Physiological response af Amazonian 
gap-invader species to growth urider high and Iow light. 
Builetin of the Ecological Society of America. v.75, n.2, 
p53, 1994. Supplement. 
DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A. de S. Avaliação da 
adaptação de leguminosas forrageiras tropicais na 
Amazônia oriental brasileira. In: SIMPÓSIO DO TROPICO 
tiMIDO, 1., 1984, Belém. Resumos, Belém: EMBRAPA-
CPATU, 1984. p318. (EMBRAPA-CPATU. Documentos, 
31). 
DIAS FILHO, M.B.; SERRÃO, E.A. de S.; COVIRE, J.L. 
Multiplicaco de sementes de leguminosas forrageiras em 
Paragominas, Pará, Brasil. In: REUNIÓN DE LA RED 
INTERNACIONAL DE EVALUACIÓN DE PASTOS 
TROPICALES, RIEPT-AMAZÔNIA, 1., 1990, Lima, 
Primeira reunión... Cali: CIAT, 1990. v.2, p.789-791. 
(dAT. Documento de Trabajo, 75). 
DIAS FILHO, M.B.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, E.A. de S. 
Adaptação de leguminosas forrageiras em Paragominas, 
Pará, Brasil. In: REUNIÓN DE LA RED INTERNACIONAL DE 
EVALUACIÕN DE PASTOS TROPICALES, RIEPT-
AMAZÔNIA, 1., 1990, Lima. Primeira reunión... Cali: 
CIAT, 1990. vi, p.27-32. (dAT. Documento de Trabajo, 
75). 
92 
DIAS FILHO, MB.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, E.A. de S. 
Adaptação de acessos de Brachiaria spp. em Paragominas, 
Pará, Brasil. In: REUNIÕN DE LA RED INTERNACIONAL DE 
EVALUACIÓN DE PASTOS TROPICALES, HI[PT-
AMAZÔNIA, 1., 1990, Lima. Primeira reunión... Cali: 
dAT, 1990. vi, p.33-36. )CIAT. Documento de Trabajo, 
75). 
DIAS FILHO, MB.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, E.A. de S. 
Adaptação de acessos de Panicum maximum em 
Paragominas, Pará, Brasil. In: REUNIÓN DE LA RED 
INTERNACIONAL DE EVALUACIÕN DE PASTOS 
TROPICALES, RIEPT-AMAZÔNIA, 1., 1990,   Lima. 
Primeira reunión... Cali: dAT, 1990,   v. 1, p.37-44. (dAT. 
Documento de Trabajo, 75). 
DIAS FILHO, MB.; SIMÃO NETO, M.; SERRÃO, E.A.S. 
Producão de acessos de Panicum maximum em 
Paragomninas, Pará, Brasil. In: REUNION DE LA RED 
INTERNACIONAL DE EVALUACLÓN DE PASTOS 
TROPICALES, RIEPT-AMAZÔNIA, 1., 1990,   Lima. 
Primeira reuntón... Cali: dAT, 1990. v.i, p.103-105. 
(dAT. Documento de Trabajo, 75). 
DIAS FILHO, MB.; SIMÃO NETO, M.; SEIRRÃO, E.A. de S. 
Fosfato parcialmente acidulado e superfosfato simples no 
estabelecimento e producão de Brachiaria brizantha cv. 
marandu. In: REUNIÓN DE LA RED INTERNACiONAL 
DE EVALUACIÓN DE PASTOS TROPICALES, 
RIEPT-AMAZÔNIA, 1., 1990, Lima. Primeira reunión... 
Cali: dAT, 1990. v.2, p.697-700. (dAT. Documento de 
Trabajo, 75). 
93 
MARQUES, L.C.T. Comportamento de três espécies florestais 
durante o estabelecimento de um sistema agrossilvipastoril 
no município de Paragominas, Pará. In: MESA REDONDA 
SOBRE RECUPERAÇÃO DE SOLOS ATRAVÉS DO USO DE 
LEGUMINOSAS. 1991, Manaus. Trabalhos e recomen-
dações. Belém: EMBRAPA-CPATU/GTZ, 1992. 
  p 33-42. 
(EMBRAPA-CPATU. Documentos, 67). 
MARQUES, L.C.T.; VEIGA, J.B. da; SERRÃO, E.A.S.; 
CARDOSO, E.M.R.; YARED, J.A.G.; UHL, C. Associação 
de espécies florestais com forrageiras para recuperação de 
áreas degradadas. Belém: EMBRAPA-CPATU, 1986, 
  8p. 
(EMBRAPA-CPATU. Pesquisa em Andamento, 145). 
PEREIRA NETO, L.G.; LOPES, A. de M.; VEIGA, J.B. da. 
Avaliacêo de cultivares de milho (Zea mays L.) no 
município de Paragominas-Pará, em terra firme. 
In: SIMPÓSIO DO TRÓPICO ÚMIDO, 1., 1984, Belém: 
Resumos... Belém: EMBRAPA-CPATU, 1984. p.189-190. 
(EMRAPA-CPATU. Documentos, 31). 
	
SOUZA, F.R.S. de; CORRÊA, L.A.; 
	
GAMA, E.E.G. e; 
PEREIRA, C.A.; EL-HUSNY, J.C. Avaliação do 
comportamento de híbridos comerciais de milho nas 
regiões nordeste e sudeste do Estado do Pará. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1989. 4p. (EMBRAPA-CPATU. 
Pesquisa em andamento, 214). 
SOUZA, F.R.S. de; GAMA, E.E.G. e; OLIVEIRA, M.R.C. de; 
CORRÊA, J.R.V., EL-HUSNY, J.C. Avaliação de cultivares 
de milho no município de Paragominas, Pará. Belém: 
EMBRAPA-CPATU, 1998. 5p. (EMBRAPA-CPATU, 
Comunicado Técnico, 94). 
TEIXEIRA NETO, J.F.; VEIGA, J.B. da; AZEVEDO, G.P.C. de; 
CAMARÃO, A. P. Producão de gramíneas e leguminosas 
forrageiras no Estado do Pará. In: REUNIÃO ANUAL DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 15. 1978, 
Belém. Anais... Belém: SUDAM, 1978. p.377-378. 
94 
VEIGA, J.B. da. Associacão de culturas de subsistência com 
forrageiras na renovaco de pastagens degradadas em 
áreas de floresta, In: SIMPÓSIO DO TRÓPICO ÚMIDO, 1., 
1984, Belém: EMBRAPACPAT(J, 1984. Resumos... 
p.3411. (EMRAPA-CPATU. Documentos, 31}. 
VE1GA, J.B. da; TEIXELRA NETO, J.F; SERRÃO, E.A.S; 
TEIXE1RA, R.N.G Fósforo, leguminosas e quicuioda-
amazônia na recuperaco de pastagens de colonio em 
degradaç5o em área de floresta amazônica. In: REUNIÃO 
ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 
1 5., 1978,   Belém. Anais... Belém: SUDAM, 1978.   
p.374-375. 
95 
ÍNDICE POR AUTOR 
Observaco: Os valores se referem ao número do 
resumo no texto. 
ALMEIDA, A.C.R. de, 73 
ANDRADE, E.B. de, 76 
BRIENZA JÚNIOR, S., 37 
CALDERÓN, M., 21 
CAMARÃO, A.P., 1, 21e 38 
CAMPANA, S.P., 54 e 55 
CARVALHO, J.E.U. de, 57, 59 e 73 
COVRE, J. L, 21, 39 e 58 
CRUZ, E.D., 54, 55, 57, 58, 59, 72 e 73 
DAWSON, T.E., 49 e 50 
DIAS FILHO, M.B., 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 
15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 25, 26, 29, 30, 32, 33, 34, 36, 
39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 56, 
60, 64 e 65 
DUTRA, S., 35, 61, 62, 63, 67 e 68 
EL-HUSNY, J.C., 76 
EMBRAPA, 5 
KITAMURA, P. C., 13 
LEÃO, N.V.M., 58, 59 e 72 
LENNÉ, J.M., 26 
LIMA, P.B. de, 24 
LOPES, A. de M., 27 
MANESCHY, R.Q., 71 
MARQUES, L.C.T., 21, 35, 37 e 69 
MARQUES, J.R.F., 72 
MARTINS, F. de O., 72 
NEPSTAD, D.C., 46 
NOGUEIRA, OL., 37 
PEREIRA, C.A., 23, 46 e 75 
PEREIRA NETO, L.G., 21, 27 e 66 
SEIXAS, L.C.G. de S., 21 e 22 
SERRÃO, 	 E.A.S., 	 2, 	 3, 	 5, 	 6, 7, 	 8, 	 11, 	 12, 13, 	 16, 	 17, 	 19, 
20, 21, 23, 25, 27, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 
40, 42, 45, 46, 51 e 52 
SILVA, M.A.M.M., 67 e 68 
SIMÃO NETO, M., 32, 33, 34, 35, 36, 38, 40, 41, 42, 45, 
51, 52, 55 e 71 
SOUZA, F.R.S. de, 75 e 75 
SOUZA FILHO, A.P. da S., 61, 62, 63, 67 e 68 
TEIXEIRA, R.N.G., 1 
TEIXEIRA NETO, J.F., 1, 19 e 63 
UHL, C., 66 
VASCONCELOS, RA, 35 
VELGA, J.B. da, 1, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 35, 37, 46, 
69 e 70 
WISE, J.A., 50 
97 
ÍNDICE POR ASSUNTO 
Acacia mangium, 46, 66, 70 e 75 
Acacia aur/cu/iformis, 46, 66 e 70 
Adubação com cálcio, 4 e 30 
Adubação com enxofre, 6 e 30 
Adubação com magnésio, 4 
Adubação com micronutrientes, 4, 5 e 30 
Adubação fosfatada, 2, 4, 
	 5, 6, 	 7, 	 8, 	 12, 19, 	 21, 	 23, 	 30, 
32, 41, 53 e 71 
Adubação nitrogenada, 4, 7, 21, 23, 30 e 71 
Adubação potássica, 7, 30 e 71 
Aeschynomene, 16, 17 e 26 
Aeschynomene histrix, 10 
Anacardium occidentale, 46 e 66 
Análise de grupamento, 45 
Análise econômica, 13 
Andiroba, 70 
Andropógon, 18, 21, 23, 24 e 28 
Andropogon, 16 
Andropogon gayanus, 3, 5, 9, 10, 16, 17, 18, 	 21, 	 23, 	 24, 
28, 31 e 34 
Anticarsia gemmata/is, 76 
Arroz, 21 e 28 
Assa-peixe, 60 
AvaLiacão agronômica de forrageiras, 3, 8, 9, 10, 	 12, 	 14, 	 15, 
16, 20, 21, 22, 25, 29, 33, 36, 40, 42, 51, 52, 53, 55 e 71 
Axonopus, 15 
Axonopus sp., 14 e 15 
Bactris gasipis, 70 
Bagassa guianensis, 37 e 69 
Banara guianensis, 38 
Borreria vertici/ata, 61 e 62 
Brachiaria, 15, 16, 21, 52, e 71 
Brachiaria brizantha, 14, 22, 32, 34, 37, 41, 52, 61, 69 e 
70 
Brachiar/a sp., 14 e 15 
Brachiaria decumbens, 5, 9, 16 e 52 
Brachíaria dictyoneura, 1, 14, 34, 37 e 69 
Brachiaria humidicola, 1, 2, 3, 5, 8, 10, 13, 21, 22, 24, 28, 
31, 34, 37, 62, 63 e 69 
Bra chiaria ruzizíensis, 1 
Byrsonima crassifolia, 66 
Cajuçara, 38 
Cajueiro, 46, 66 e 70 
Calcário, 4, 5 e 71 
Calopogonium, 16 e 26 
Ca/opogonium mucunoides, 9, 20, 25, 26 e 38 
Campo Experimental de Paragominas - clima, Introducão 
Campo Experimental de Paragominas - descrição, Introdução 
Campo Experimental de Paragominas - solos, Introdução 
Canava/ia ensiformis, 75 
Cassia tora, 68 
Caupi, 46 e 70 
Cedro, 70 
Cenchrus, 15 
Cenchrus ciliaris, 14 
Centrosema, 1, 5, 22 e 33 
Centrosema, 9, 16, 17, 20, 25, 26, 34 e 36 
Centrosema acutifofium, 34, 36, 39, 40 e 42 
Centrosema brasilianum, 16, 34, 39 e 55 
Centrosema macrocarpum, 9, 16, 20, 25, 26, 34 e 40 
99 
Centrosema pubescens, 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 16, 34, 36, 40 e 
54 
Cercospora, 17, 26, 34 e 54 
Cercospora kikuchil, 76 
Cigarrinha-das-pastagens, 5, 9, 16, 21, 22 e 23 
Cocus nucifera, 70 
Coiletotrichum, 17 
Coiletotrichum dematium, 76 
CoIonio, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 13, 19, 21, 22, 24, 28, 30, 
37, 53 e 69 
Congo 2, 22 
Consorciaco de gramíneas x leguminosas, 1, 2, 4, 6, 7 e 21 
Controle de invasoras, 61, 62 e 63 
Controle de juquiras, 61, 62 e 63 
Corynebacter/um f/accumfaciens, 34 
Corynespora cassi/cola, 76 
Crescimento de árvores, 46 e 72 
Cultivos alimentares, 21, 27, 28, 74, 75 e 76 
Cumaru, 58 e 72 
Curupixá, 59 
Cy//ndroc/adium, 26 
Cynodon n/emfiuensis, 1 
Deo/s incompleta, 5, 9, 16 e 22 
Desmódio, 1 
Desmodium, 9, 26 e 34 
Desmodium sp., 9 
Desmodium canum, 20, 25 e 26 
Desmodium intortum, 1 
Desmodium heterophy/Ium, 9 
Desmodium ova//foi/um, 9, 20, 25, 26, 34 e 42 
Dictioneura, 69 
100 
Diaphorte phaseoforum, 76 
Digitaria, 15 
Digitaría sp., 1 
Digitaria pentzii, 14 
Dipteryx odorata, 58 e 72 
Doenças de forrageiras, 9, 17, 20 e 26 
Drechslera, 26 
Ecofisiologia, 43, 44, 47, 48, 49, 50, 56, 60 e 64 
Edessa rufomarginata, 76 
Eragrostis, 15 
Eragrostis curvula, 14 
Espécies florestais, 35, 57, 58, 59, 66 e 72 
Estabelecimentos de forrageiras e pastagens, 21, 29 e34 
Estacionalidade da producão de forrageiras, 21 
Estrela africana, 1 
Eucalipto, 35, 37 e 69 
Eucalyptus tereticornis, 37 e 69 
Eupatorfum odoratum, 38 e 62 
Faveira, 66 
Faveira-preta, 58 e 72 
Faveira-rósea, 57 
Fedegoso, 67 
Feijão-de-porco, 75 
Fertilidade do solo, 30 e 53 
Formacão de pastagens, 4 e 30 
Frutos de espécies florestais, 59 
FTE, 4 e 30 
Fusarfum, 17 
Ga/actia striata, 1 
Ganho de peso, 2 e 21 
101 
Gervão, 44 
G/ycine javanica, 1 
Gouan/a cornifolia, 38 
Hei/o tis zea, 74 
Hyparrhenía rufa, 1, 3, 5 e 8 
Hyptis mutabi/is, 62 e 67 
Hypsipyila grande/ia, 70 
Ingá, 75 
Inga edulis, 75 
Invasoras de pastagens, 38, 43, 44, 47, 48, 49, 50, 56, 60, 
61, 62, 63, 64, 67 e 68 
lpê, 70 
Ipê-amarelo, 58 e 72 
Ipê-róseõ, 58 e 72 
Ipomoea asarifoila, 42, 48, 50 e 56 
Jacaranda copa/a, 58 e 72 
Jaraguá, 1, 3, 5 e 8 
Juquiras, 38, 43, 44, 47, 48, 49, 50, 56, 60, 61, 62, 63, 
64, 67 e 68 
Khaya ivorensis, 58 e 72 
Lagarta-do-cartucho, 74 
Lagarta-da-espiga, 74 
Lagarta-da-soja, 76 
Lantana camara, 61 
Leguminosas, 1, 2, 4, 6, 7, 12, 16, 17, 20, 25, 26, 33, 34, 
36, 40, 42, 53, 55 e 73 
Leucena, 1, 5, 12 e 73 
Leucaena Ieucocepha/a, 1, 5, 12 e 73 
Macroptílium, 16 e 17 
Macrop til/um s p., 5 e 26 
Macrop til/um a tropurpureum, 1 
102 
Makueni, 22 
Malva, 68 
Manejo de pastagens, 11, 18 e 24 
Mangifera indica, 46 
Mangueira, 46 e 70 
Marandu, 22, 32, 35, 37, 41, 69 e 70 
Mata-pasto, 68 
Melhoramento de pastagens, 11 
Memora fia vida, 38 
Métodos de plantio, 21 
Micoplasma, 34 
Micropho lis sp.,50 
Milho, 21, 27, 28, 31, 35, 46, 70, 74 e 75 
Mogno, 46, 58, 66, 70 e 72 
Mognoafricano, 58 e 72 
Mucuna-preta, 75 
Murucizeiro, 66 
Myrothecicim rnridim, 76 
Panicum, 9, 15, 16 e 71 
Panicum antídotale, 14 
Panicum aquaticum, 14 
Panicum maximum, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 13, 14, 15, 16, 
17, 19, 22, 24, 28, 30, 31, 34, 37, 45, 51, 53, 69 e 71 
Parapará, 58 e 72 
Paricá, 35, 37, 58 e 69 
Parkia oppositifolía, 57 
Parkia platycephaila, 58 e72 
Parkia sp., 66 
Paspalum, 15 
Paspalum guenoarum, 14 
Paspalumnotatum, 14, 15e22 
103 
Paspa/um plica tu/um, 1 
Paspa/um secans, 21 
Pastejo contínuo, 2 e 24 
Pastejo rotacionado, 2 e 24 
Pasto negro, 1 
Pensacola, 22 
Percevejo, 76 
Puerária, 1, 5 e 12 
Pueraria, 16 e 26 
Pueraria phaseo/oides, 1, 2, 4, 5, 6, 7, 9, 12, 16, 20, 25, 
26, 34 e 42 
Quicuio-da-amazânia, 1, 2, 3, 5, 8, 13, 21, 22, 24, 28, 37 e 
69 
Recuperação de pastagens, 2, 4, 6, 7, 11, 30, 31, 37 e 65 
Rinchão, 68 
Rh/zoctonia so/ani, 17, 33, 34 e 36 
Rhynchosporium, 17 
Rolandra argentea, 38 e 62 
Schizo/obium amazonicum, 37, 58 e 69 
Sc/erolobium sp., 66 
Sc/erotium ro/fsii, 17 e 26 
Sementes de espécies florestais (dormência), 57 
Sementes de espécies florestais (germinacão), 59 
Sementes de invasoras (dormência), 67 
Sementes de invasoras (germinacão), 56 e 68 
Sementes de leguminosas (producão), 39 
Sementes de leguminosas (germinação), 73 
Sempre verde, 1 
Setária, 1 
Setaria, 15 
Setariaanceps, 1,14, 15e22 
104 
Setaria sp., 14 
Siratro, 1 
Sistema agropastoril, 21 e 28 
Sistema agrossilvipastoril, 35, 37, 46, 69 e 70 
Soja, 76 
Soja perene, 1 
So/anum crinitum, 43, 48, 49, 60 e 64 
Solanum rugosum, 38 
So/anum jurubeba, 62 
Sphaceloma zornie, 26 
Spodoptera frugiperda, 74 
Stachytarpheta cayer?nensis, 38, 43, 44, 48, 50, 56, 61 e 
62 
Stryphnodendrum pu/cherrimum, 30 
Stylosanthes, 1, 5, 9, 16, 17, 20, 26 e 34 
Sty/osanthes capitata, 9, 26, 34 e 40 
Styfosanthes gufanonsis, 1, 2, 4, 6, 7, 9, 10, 12, 16, 20, 
25, 26, 34, 39 e 40 
Styzolobium aterrinum, 75 
Swietenia macrophy//'a, 46, 58, 66 e 72 
Synchytrium desmodii, 26 
T58, 22 
Tabebuia rosea, 58 e 72 
Tab ebuia serra tifo/ia, 58 e 72 
Tatajuba, 35, 37 e 69 
Taxa de Iotaçâo, 2, 21 e 24 
Taxi-branco, 66 e 70 
Ti//etia ayersii, 17 
Tobiatã, 22 e 31 
Tanzânia, 53 
(irena lobata, 68 
105 
Vismiaguianensis, 38, 43, 47, 48, 49, 61, 62 e 64 
Zea mays, 21, 27, 74 e 75 
Zornia, 9, 16, 17, 26 e 34 
Zornia brasiliensis, 9 
Zornia Ia tifo/ia, 34 
Zornia sp., 5 e 26 
M. 
Empa 
Amazónia O,,e, tal 
MII II.? .j o /. A q cu/tIJrd o do .6 / os wi monto 
Ti iv, Or, 1 nodo /'om/moiro s.ni. Coxo Pn foi .18. 
1 ax (91 / 276 mias. rono: (9 1) 2 76-6333. 
Cii' 1/60.95 700, e mimou: p0 til cpo/mL embropum br 
1 GOVERNO 
1 FEDERAL 
Trabalhando em todo o Brasil 
